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ApresentAção

Por um envelhecimento 
saudável e ativo no campo

A 
Revista da Terceira Idade é 

uma publicação da Secre-

taria Nacional da Terceira 

Idade da Contag que visa divulgar 

a organização dos trabalhadores e 

trabalhadoras rurais idosos(as) nos 

âmbitos nacional, estadual e muni-

cipal; bem como levar informações 

sobre as políticas existentes para 

esse público e as experiências viven-

ciadas em todas as regiões do País.

Nesta segunda edição, traze-

mos o balanço das ações e ativida-

des promovidas pela Secretaria em 

2010, uma entrevista especial com 

a presidenta do Conselho Nacional 

dos Direitos do Idoso, matérias so-

bre diversos temas de interesse des-

sas pessoas, como o crescimento 

populacional de idosos(as), femini-

lização da velhice e sindicalização. 

Além disso, a apresentação 

do trabalho desenvolvido 

nos estados direcionado à 

terceira idade.

A nossa expectativa 

é que o conteúdo da 

revista sensibilize os 

dirigentes, as lideran-

ças, parceiros, governantes e os pró-

prios trabalhadores e trabalhadoras 

quanto a importância de se investir 

na organização das pessoas idosas 

do campo e, inclusive, lutar para que 

políticas sejam criadas e implemen-

tadas para que todos tenhamos um 

envelhecimento saudável e ativo.

Afinal, envelhecer é um pro-

cesso natural que caracteriza uma 

etapa da vida do homem e da mu-

lher e dá-se por mudanças físicas, 

psicológicas e sociais. Mas, esses 

aspectos interferem de modo par-

ticular a partir do estilo de vida de 

cada indivíduo. O sedentarismo, 

por exemplo, afeta diretamente a 

saúde das pessoas e o ambiente 

também favorece, ou não, a longe-

vidade, já que a poluição, o excesso 

de trabalho e outros fatores podem 

aumentar a probabilidade de uma 

velhice precoce.

Por isso, ultimamente, tem se fa-

lado muito na expressão “envelhe-

cimento ativo”, que trata de prio-

rizar as atividades sociais, afetivas 

e profissionais nessa fase da vida. 

Uma das preocupações da Con-

tag é que, segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), até 2025 

o Brasil será o sexto país do mundo 

em número de idosos e idosas.

A sociedade brasileira ainda não 

está preparada para a mudança no 

perfil populacional e, embora as pes-

soas estejam vivendo mais, a quali-

dade de vida não acompanha essa 

evolução, nem as relações familiares.

Apesar dos recentes avanços na 

implementação de políticas públi-

cas para esse público, como o Es-

tatuto do Idoso, ainda falta muito 

para garantir um envelhecimento 

saudável, ativo e com dignidade 

para todos, principalmente, para os 

milhares de trabalhadores e traba-

lhadoras rurais. 

César Ramos
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Encontros na base 
fortaleceram a luta 
da terceira idade

O 
segundo ano de traba-

lho da Secretaria Nacio-

nal da Terceira Idade foi 

marcado por muita luta e avanços. 

Entre eles, a implementação de 

políticas públicas específicas para 

as pessoas idosas, realização de 

eventos na base, participação em 

fóruns respeitados e ampliação 

da organização desse público em 

todo o País.

O secretário Nacional da Tercei-

ra Idade da Contag, Natalino Cas-

saro, informou que os encontros 

promovidos em todos os estados a 

partir do contrato de cooperação 

técnica e financeira com o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural 

(Senar), envolveram mais de 2,4 

mil pessoas idosas. Mas, para o di-

rigente, uma grande conquista foi 

chegar até a base com a realização 

de eventos regionais. “Esse, para 

mim, é um dos principais avanços 

que estamos conseguindo, mos-

trando diretamente para o povo 

qual é a importância que tem a 

terceira idade”, reforça.

Outro resultado do reconheci-

mento do trabalho executado pela 

secretaria nos últimos anos foi a 

eleição da Contag, por unanimi-

dade, para continuar com assento 

no Conselho Nacional dos Direi-

tos do Idoso (CNDI) para a gestão 

2010-2012. Cassaro comemora o 

fato de a entidade ocupar espaço 

nesse fórum desde 2003 e, nesse 

mandato, ser a única organização 

do campo a garantir participação 

como titular e suplente. “Acho 

importante estarmos lá mais uma 

vez dando continuidade a esse 

trabalho. Esse é o espaço para 

discutir políticas públicas para as 

pessoas idosas e nós, da Contag, 

somos os responsáveis por levar 

os interesses desse público do 

campo”, anuncia.

POlíticA PúBlicA – Mais um 

destaque deste ano foi a criação 

do Fundo Nacional do Idoso, com 

a sanção do então presidente Lula 

à lei n° 12.213, em 20 de janeiro 

de 2010. Esse fundo, que passou 

a vigorar a partir de 1º de janeiro 

de 2011, tem como um dos prin-

cipais objetivos financiar programas 

e ações que assegurem os direitos 

sociais aos(às) idosos(as).

Essa lei autoriza deduzir do Im-

posto de Renda devido pelas pes-

soas físicas e jurídicas as doações 

efetuadas aos Fundos Municipais, 

Estaduais e Nacional do Idoso. 

Secretário Nacional da Terceira Idade, Natalino 

Cassaro, faz balanço das atividades de 2010 e 

destaca, também, a criação do Fundo Nacional do 

Idoso e a garantia de assento no Conselho Nacional 

dos Direitos do Idoso por mais dois anos.

prestAndo ContAs
César Ramos
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REivindicAçõEs AtEndidAs– 

Apesar de o governo federal ter cria-

do um grupo de trabalho compos-

to por representantes do Incra e da 

Contag para elaborar, no prazo de 90 

dias, proposta de programa de refor-

ma agrária para a terceira idade, essa 

política ainda não saiu do papel. Mas 

o dirigente assume que a agenda 

tumultuada da entidade contribuiu 

para essa morosidade.

No entanto, o secretário informa 

que a distribuição de remédios para 

a população idosa pelo Sistema Úni-

co de Saúde (SUS) está começando 

a ser cumprida. Porém, acredita que 

é uma meta que vai demorar a ser 

executada plenamente, por ter alto 

grau de complexidade. “O Ministério 

da Saúde criou uma comissão da ter-

ceira idade para colocar em prática 

essa demanda. Então, já foi dado um 

passo importante. Agora só falta en-

trarmos nesse processo”, reivindica.

Quanto ao Disque Direitos Hu-

manos Módulo Idoso, o dirigente 

explica que a proposta de criação 

foi feita pela Contag, mas foi cons-

truída via CNDI. A partir daí, seguiu 

como reivindicação do GTB, tam-

bém como forma de pressionar a 

agilidade na sua implementação. 

“Essa foi mais uma conquista. O 

Disque começou a funcionar no iní-

cio de dezembro. Agora, qualquer 

denúncia pode ser feita pelo núme-

ro 100”, divulga Cassaro.

Por conta da crescente demanda 

de políticas públicas para esse pú-

blico, a Secretaria Nacional da Ter-

ceira Idade foi convidada a integrar 

a comissão de seleção do II Prêmio 

Inclusão Cultural da Pessoa Idosa – 

Edição Inezita Barroso –, que pre-

miou 40 projetos.

PlAntAR – O Plano Técnico de 

Articulação de Rede de Promoção 

dos Direitos da Pessoa Idosa (Plan-

tar) começou a ser implantado nas 

cidades do Rio de Janeiro (RJ), Goiâ-

nia (GO) e Salvador (BA). Durante a 

reunião do Coletivo Nacional da Ter-

ceira Idade, em novembro de 2010, 

a coordenadora-geral dos Direitos 

do Idoso da Secretaria de Direitos 

Humanos, Sandra Regina Gomes, 

anunciou que em 2011 também 

será trabalhado em Teresina (PI).

ElEiçõEs – De acordo com Natali-

no, a secretaria trabalhou com mui-

to entusiasmo no processo eleitoral 

deste ano para eleger candidatos(as) 

comprometidos com o movimento 

sindical e com as pessoas idosas. 

“Por onde passamos deixamos essa 

mensagem para os trabalhadores e 

as trabalhadoras e conseguimos ele-

ger alguns parlamentares e a nossa 

presidente Dilma”.

Para o secretário, a mulher é 

mais sensível para entender a ter-

ceira idade. Por esse e outros mo-

tivos é que o dirigente está bastan-

te confiante com o novo governo. 

“Esperamos ter um diálogo muito 

bom com a Dilma. Até porque mais 

de 50% da população idosa é com-

posta por mulheres”, justifica.

ExPEctAtivAs – Para 2011, a pre-

visão é que as principais bandeiras 

de luta das pessoas idosas conti-

nuem na pauta de reivindicações 

do Grito da Terra Brasil, como a 

melhoria no transporte público, na 

política de saúde, no acesso à terra 

e no lazer.

Mesmo admitindo “não ter per-

nas suficientes para atender esse 

país tão grande”, Natalino pre-

tende realizar no próximo ano 27 

plenárias estaduais de preparação 

para a Plenária Nacional da Terceira 

Idade, prevista para 2012; além de 

promover doze encontros nas Re-

gionais ou Polos Sindicais, com as 

pessoas idosas.

No planejamento da secretaria 

também consta o lançamento da 

segunda edição da Revista da ter-

ceira idade, a luta pela implanta-

ção do Fundo Nacional de Defesa 

e Fortalecimento da Terceira Idade 

no MSTTR (Fundfti) e atuação efe-

tiva nos eventos de massa, como o 

GTB, plenárias avaliativas e Marcha 

das Margaridas, sempre pautando 

o envelhecimento ativo e saudável 

na área rural. Além de acompanhar 

e atuar na implantação do Plantar 

em cidades brasileiras e participar 

ativamente da III Conferência Na-

cional dos Direitos da Pessoa Idosa.

natalino cassaro
Secretário da Terceira Idade
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IBGE

Envelhecimento da população é 
desafio para os novos governantes

A 
terceira idade ultrapassou 

a marca de 21 milhões 

de pessoas e atualmente 

representa mais de 10% da popu-

lação brasileira. O aumento da ex-

pectativa de vida é uma realidade, 

e cresce o número de centenários 

no País. A Bahia é o estado com o 

maior índice de idosos (as) acima de 

100 anos. A evolução da esperança 

de vida ao nascer no Brasil passou 

de 43,3 anos em 1950 para 72,5 

anos em 2007, conforme dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).

O secretário nacional da Tercei-

ra Idade da Contag, Natalino Cas-

saro, considera que, dado o au-

mento da qualidade de vida e da 

redução das taxas de natalidade, o 

poder público no Brasil precisa se 

adaptar para atender às necessi-

dades das pessoas idosas. “Os go-

vernantes têm a responsabilidade 

direta na promoção do envelheci-

mento ativo e saudável, nos âmbi-

tos federal, estadual e municipal. 

O sistema de saúde e a previdência 

social também devem ser melho-

rados para cumprir essas tarefas”, 

afirma o dirigente.

Natalino acredita que uma alter-

nativa para melhorar o sistema de 

saúde direcionado para a terceira 

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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idade é aprimorar os modelos de 

atendimento especial, estimular a 

permanência do(a) idoso(a) em casa 

e em convívio social. “A população 

idosa chega a gastar um terço da 

sua renda com saúde e não está sa-

tisfeita com o serviço”, denuncia.

AvAnçOs – O dirigente da Contag 

reconhece a importância de medi-

das como a criação do Fundo Na-

cional do Idoso, a Política Nacional 

de Saúde do Idoso, a implementa-

ção do Disque Direitos Humanos 

Módulo Idoso e o direito ao trans-

porte interestadual gratuito. “Mas 

precisamos avançar na realização 

de um diagnóstico da situação do 

envelhecimento populacional no 

País, tanto no campo quanto nas 

cidades.” Essa iniciativa é impres-

cindível para o planejamento das 

ações que garantam o acesso aos 

serviços voltados para o envelheci-

mento ativo e saudável.

dAdOs – Segundo a Pesquisa Na-

cional por Amostra de Domicílios 

de 2008 (Pnad) do IBGE, 11,8 mi-

lhões dos mais de 21 milhões de 

idosos(as) são mulheres. O IBGE 

também revela que 16,5 milhões 

vivem na área urbana e São Pau-

lo é o estado brasileiro que con-

centra o maior número absoluto 

de pessoas da terceira idade (4,8 

milhões), seguido por Minas Ge-

rais (2,34 milhões) e Rio de Janeiro 

(2,33 milhões).

Mesmo representando mais de 

10% da população brasileira, boa par-

te dos(as) idosos(as) hoje são chefes 

de família e, nesses lares, a renda mé-

dia é superior àquelas chefiadas por 

adultos não idosos. Segundo o IBGE, 

62,4% dos idosos e 37,6% das idosas 

são chefes de família e somam 8,9 mi-

lhões de pessoas. Desse total, 54,5% 

vivem com seus filhos e os sustentam.

Essa pesquisa também reve-

la que, entre 1940 e 2008, a pro-

porção de idosos cresceu mais de 

170%, enquanto a redução da per-

centagem de crianças até 14 anos 

foi de 42%. A diminuição da taxa 

de natalidade deve-se, segundo 

Pesquisa Nacional de Demografia e 

Saúde, ao aumento do uso de pílula 

anticoncepcional, de preservativos 

e da esterilização masculina.

PREvidênciA – Uma das preocu-

pações da Contag é a grande quan-

tidade de idosos(as) que ainda não 

conquistaram o benefício previden-

ciário. Segundo dados divulgados 

pelo IBGE, existe mais de um milhão 

de pessoas da terceira idade que 

não se encontram no Regime Ge-

ral da Previdência Social. Em 2008, 

do total da população com 65 anos 

ou mais (14,5 milhões), nove mi-

lhões eram somente aposentados, 

1,8 milhão eram pensionistas e 1,3 

milhão eram aposentados e pensio-

nistas, somando um total de 13,1 

milhões de beneficiários.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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ACre

A 
Federação dos Trabalha-

dores na Agricultura do 

Acre (Fetacre) tem en-

frentado, há tempos, muita dificul-

dade para desenvolver um trabalho 

específico para os trabalhadores e 

trabalhadoras rurais da terceira ida-

de. A nova diretoria resolveu driblar 

os diversos obstáculos e elaborar 

um projeto para dar um pontapé na 

organização desse público no esta-

do, principalmente com um olhar 

mais voltado às questões de saú-

de, lazer e cultura. Esse documento 

deve ficar pronto ainda no primeiro 

semestre de 2011.

O secretário estadual da Terceira 

Idade, Elias Camilo de Lima, infor-

ma que estão sendo programados 

também alguns passeios para inter-

câmbio e turismo para levantar a 

autoestima dessas pessoas e ofere-

cer novas oportunidades de conhe-

cimento e de aumento da renda.

Apesar de a federação não ter, 

ainda, ações concretas nesse sen-

tido, vários sindicatos dos traba-

lhadores e trabalhadoras rurais 

(STTRs) já estão avançados nessa 

organização, como é o caso do 

município de Brasileia. Nesse STTR 

são realizadas algumas atividades 

com a terceira idade rural, inclusive 

com espaço cultural, apresentação 

de filmes e noite cultural com dan-

ças e jogos.

Em outros municípios acrianos, 

existe um bom trabalho das Secreta-

rias Municipais de Ação Social, como 

práticas esportivas. Mas, segundo o 

sindicalista, as atividades abrangem 

geralmente as áreas urbanas. “A 

Fetacre elabora projeto para 
orientar ação e superar obstáculos

participação dos nossos agriculto-

res e agricultoras da terceira idade é 

bem pequena por causa do desloca-

mento e da estadia. Por isso, há al-

gumas questões com que temos de 

romper aqui”, destaca Elias.

ExPEctAtivAs – O secretário acre-

dita que o projeto que a Fetacre 

está criando dará novo gás na bus-

ca de parcerias com o governo local 

para enfrentar alguns problemas e, 

ainda, avançar na implementação 

de políticas públicas para a popu-

lação idosa do campo. “Eu acredito 

que vamos conseguir trabalhar isso 

em curto prazo, tanto reconhecer 

quanto valorizar, e os idosos têm 

muito a nos oferecer. Por isso, acho 

que é um grande investimento tra-

balhar a terceira idade”, completa.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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AlAgoAs

M esmo com pouco mais 

de um ano de criada, a 

Secretaria Estadual da 

Terceira Idade está em ritmo inten-

so de trabalho. Já garantiu assento 

no Conselho Estadual dos Direitos 

do Idoso, promoveu capacitações, 

seminários, reuniões com o Coleti-

vo Estadual da Terceira Idade, entre 

outras atividades imprescindíveis 

para a organização da população 

idosa do campo.

O secretário Pedro Lúcio Rocha 

informou que, logo que assumiu, 

ficou bastante preocupado com a 

falta de conhecimento das pesso-

as com o conteúdo do Estatuto do 

Idoso. Por isso, nesse período, já 

foram feitos dois seminários espe-

cificamente sobre esse tema. De-

pois, foi promovido um encontro 

de capacitação sobre o crédito 

consignado, outra preocupação 

no estado.

Ritmo intenso marca início de
trabalhos em secretaria recém-criada

Além disso, o secretário revela 

que já participou de duas audiên-

cias na Procuradoria Geral de Jus-

tiça para discutir diversas questões 

que envolvem os idosos e as idosas 

do estado alagoano.

EnvOlviMEntO – Pedro Rocha 

acredita que, por ter sido eleito para 

cuidar especificamente dos interesses 

da terceira idade rural, consegue se 

inserir mais nos espaços de discussão 

das políticas públicas voltadas para 

esta população. Como exemplo, já 

representou o Conselho Estadual dos 

Direitos do Idoso em encontro reali-

zado em Belo Horizonte(MG), partici-

pou do Fórum do Conselho do Idoso 

e usualmente faz intercâmbio com o 

Conselho Municipal de Saúde.

O secretário destaca ainda a par-

ticipação na comemoração do Dia 

do(a) Idoso(a) no município de Pão 

de Açúcar, no Polo Bacia Leiteira e 

as visitas à casa de saúde para co-

brar atenção especial às pessoas 

idosas internadas. “Organizamos 

ainda um evento municipal em Pal-

meiras dos Índios, onde tivemos a 

parceria da igreja local e da prefei-

tura. Além disso, sempre fazemos 

uma articulação com a Defensoria 

Pública sobre a questão da terceira 

idade”, completa Pedro.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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AmApá

P or ser recém-criada, com 

apenas oito anos, a Fede-

ração dos Trabalhadores na 

Agricultura do Estado do Amapá 

(Fettagrap) enfrenta muitas dificul-

dades para desenvolver o trabalho 

de organização da população idosa 

do campo, como a falta de secreta-

ria específica e de receita.

A expectativa do secretário geral 

e coordenador da Comissão Estadu-

al da Terceira Idade, José de Jesus 

Ribeiro, é que seja criada a pasta no 

próximo congresso estadual. “Temos 

sofrido também com a falta de apoio 

para desenvolver uma boa ação com 

os trabalhadores e as trabalhadoras 

da terceira idade. No entanto, acre-

dito que a partir de 2011 poderemos 

desenvolver um bom trabalho com 

esse público”, espera o sindicalista.

Já a suplente da Comissão Esta-

dual da Terceira Idade, Raimunda 

Almeida da Silva, afirma que as pes-

soas idosas representam segurança 

e força para o MSTTR. “É muito im-

portante que o movimento sindical 

dedique um trabalho para esse pú-

blico, dando a eles o apoio de que 

precisam”, avalia Raimunda. 

Na falta de pasta específica 
o rádio é aliado na organização

divulgAçãO – Apesar de afir-

mar que não conseguem avançar 

na organização dessas pessoas, 

o secretário informa que a fede-

ração se dedica na divulgação de 

ações com foco especial na tercei-

ra idade e de toda a categoria em 

programas de rádio no estado. Na 

Rádio Difusora de Macapá (AM), 

José apresenta o programa do-

minical A Voz da Fettagrap, com 

uma hora de duração. No dia 11 

de março o programa completou 

quatro anos no ar.

Já nas ondas de FM, a federação 

tem participação fixa na Rádio Co-

munitária Novo Tempo, onde são 

feitos comentários e transmissão 

de informações sobre o movimento 

sindical do campo todos os sába-

dos, de 6 às 8 horas, no programa 

Tribuna Ambiental.

Embora pareça pouco, as duas 

emissoras abrangem todos os 16 

municípios do Amapá, e a Rádio 

Difusora alcança ainda vários esta-

dos nordestinos e alguns países vizi-

nhos, como as Guianas e Suriname.

É com pesar que a secretaria nacional da terceira idade informa que o companheiro José de Jesus Ribeiro, coordenador 
da comissão Estadual da terceira idade do Amapá, em destaque na matéria e na foto desta página, faleceu no último dia 
26 de março por problemas de saúde ligados ao coração. como reconhecimento por sua dedicação ao trabalho com as 
pessoas idosas e ao MsttR como um todo, prestamos uma homenagem mantendo a entrevista que ele nos concedeu, não 
alterando em nada o conteúdo do relato sobre este estado após a triste notícia que recebemos. Prestamos nossos sinceros 
sentimentos à família e aos amigos.

Arquivo Fettagrap
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AmAzonAs

uma das principais dificulda-

des enfrentadas pela Feta-

gri-AM na organização de 

eventos estaduais, como o Encon-

tro da Terceira Idade, realizado em 

novembro de 2010, é o gasto com 

deslocamento das pessoas. Segun-

do a secretária estadual desta pasta, 

Cleide Pimentel, em alguns municí-

pios só é possível se deslocar para 

a capital por avião, com passagem 

que custa mais de R$ 1 mil, ou por 

barco, com viagem demora diversos 

dias. Por isso, a ideia da federação 

e da Contag é realizar a partir deste 

ano os encontros regionais.

Em março de 2011 já foi realizado 

o primeiro, na cidade Nhamundá. O 

evento reuniu centenas de pessoas, 

abrangeu os municípios mais próxi-

mos e apresentou grande redução 

nas despesas. “Se fosse em Manaus, 

não poderíamos trazer mais do que 

40 pessoas. Assim, vamos mobilizar 

mais idosos e idosas”, comemora a 

sindicalista. A previsão é que o se-

gundo encontro regional aconteça 

em Borba, sem data ainda definida.

Alguns STTRs do Amazonas cos-

tumam reunir a terceira idade para 

comemorar o Dia do Idoso e da Ido-

sa e para dançar.

EnfOc – Cleide revela que está 

adorando a experiência de tra-

balhar a organização da terceira 

idade, mas que logo no início não 

apresentava segurança para passar 

Regionalização é 
estratégia para o maior estado

algumas informações para esse pú-

blico. “Participei da Enfoc (Escola 

Nacional de Formação da Contag) 

no ano passado, do 1º e do 2º mó-

dulos, aprendi bastante e isso tem 

me ajudado muito. Agora, posso 

sentar com um aposentado e con-

versar com ele”, assume. Portanto, 

reforça a necessidade de todos os 

novos dirigentes sindicais partici-

parem de formação para agregar 

conhecimento à militância no mo-

vimento sindical.

No entanto, a secretária lamen-

ta bastante quando lembra das 

principais reivindicações da po-

pulação idosa do campo: fraudes 

no crédito consignado e falta da 

gratuidade ou meia-passagem nos 

barcos. “Aqui, basta pegar o em-

préstimo uma única vez. Depois, 

qualquer pessoa vai ao banco com 

o seu nome e consegue o crédito 

no seu lugar”, denuncia. A diri-

gente esclarece que, ultimamente, 

estão diminuindo os casos porque 

a federação incentiva os sindicatos 

a exigir mais dos bancos e sempre 

denunciar os golpes.

Quanto ao transporte, a cobran-

ça de meia-passagem para idosos 

nos barcos está em funcionamento 

em poucos municípios amazonen-

ses. A Fetagri-AM reivindica que 

esse benefício seja ampliado em 

todo o estado.

Secretaria Nacional da Terceira Idade

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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BAhiA

na Bahia, a Secretaria da 

Terceira Idade foi criada 

recentemente, no segun-

do semestre de 2010, no VII Con-

gresso Estadual dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais. Desde então, 

foram realizados alguns encon-

tros em STTRs para tratar de temas 

como saúde, transporte, educação, 

Estatuto do Idoso e fazer um cadas-

tro para atender melhor a popula-

ção rural.

Segundo o secretário estadual 

da Terceira Idade, José Ildon Rodri-

gues de Santana, a Fetag-BA já de-

senvolvia diversas atividades para 

esse público como conscientização 

e orientações acerca do empréstimo 

consignado, a partir da campanha 

“Dinheiro Fácil? Cuidado!!!”; divul-

gação dos direitos, como o da gra-

tuidade no transporte interestadual 

e na abertura de conta corrente.  

Mas agora será possível fazer mais.

Uma meta é oferecer cursos 

como o de primeiros socorros em 

parceria com a Universidade Esta-

dual de Feira de Santana (UEFS) e 

Criada em 2010, secretaria configura 
novo patamar de atendimento

Secretaria Estadual do Trabalho, 

Renda e Esporte. “Posteriormente, 

tentaremos implementar oficinas, 

como hidroginástica, envelheci-

mento saudável, culinária, entre 

outros”, planeja o dirigente.

discussõEs – Como é uma nova 

pasta dentro da federação, a ideia 

da diretoria é colocar em prática 

as deliberações do 10º Congresso 

Nacional da Contag, como ampliar 

a participação das mulheres da ter-

ceira idade no movimento sindical 

do campo, promover formação com 

lideranças sindicais que são respon-

sáveis pelo processo de organização 

dos(as) idosos(as) no estado e criar 

as comissões específicas para esse 

público nos municípios.

vOcê sABiA?

A atividade física é um ponto importante na qualidade de vida 

do idoso. no entanto, o tipo de exercício a ser realizado depende 

do organismo e da vontade de cada um. segundo silene sumire 

Okuma, coordenadora do grupo de pesquisa em educação física 

para idosos da faculdade de Educação física da universidade de 

são Paulo, não há qualquer fórmula predeterminada do que deve 

ser feito na terceira idade. Por essa razão, dois fatores são preponderantes 

na escolha da atividade física. Primeiramente, o idoso precisa olhar para si e 

ver qual a sua capacidade funcional nas atividades do dia a dia, como subir as 

escadas de um ônibus, carregar panelas de pressão, arrumar camas, abaixar-se 

para ver o forno, por exemplo. A atividade física irá melhorar sua capacidade 

de desempenhar essas e outras tarefas cotidianas.

Arquivo Fetag-BA.
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CeArá

O processo de sucessão rural 

é visto com muito cuidado 

pela Diretoria da Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura do 

Estado do Ceará (Fetraece), pois não 

é uma discussão só para a juventude. 

Muitos(as) idosos(as) estão saindo do 

campo por falta de políticas de saú-

de, de educação, de assistência social 

de qualidade e enchem as cidades. 

A secretária de Políticas Sociais, Cí-

cera Vieira da Costa, que coordena 

o trabalho com a terceira idade no 

estado, informa que a entidade está 

trabalhando fortemente para que a 

população idosa rural permaneça no 

campo e dê continuidade às suas ati-

vidades agrícolas e sociais. “São pes-

soas que devem estar no campo, por-

que lá estão as suas raízes”, justifica.

No sentido de valorizar esse pú-

blico, a federação tem feito diversas 

atividades, como o 4º Encontro Es-

tadual da Terceira Idade, realizado 

no ano passado. Nesse evento, que 

teve como tema “Terceira idade vi-

vendo e construindo o movimento 

sindical”, foram elaboradas propos-

tas referentes ao orçamento familiar 

Sucessão rural guia trabalho da Fetraece
participativo observando a questão 

do crédito consignado e de geração 

de renda complementar à aposen-

tadoria. Segundo a secretária, outro 

destaque foi a discussão sobre as 

identidades pessoal, social e cultural 

da população idosa rural.

Para aprofundar esse importante 

trabalho, a Secretaria conta recente-

mente com o apoio do Coletivo Esta-

dual da Terceira Idade, criado em agos-

to de 2010. Esse foi um dos resultados 

do encontro estadual, que também 

orientou que fosse trabalhada no es-

tado a campanha nacional “Dinheiro 

Fácil? Cuidado!”, que faz um alerta 

sobre as fraudes no acesso ao emprés-

timo consignado, e ainda que a cria-

ção das secretarias ou comissões da 

terceira idade passasse a ser estatutá-

ria. “Então, foram várias as ações que 

as pessoas idosas propuseram para o 

movimento sindical. Eles querem dis-

cutir a política do movimento sindical e 

querem mais respeito”, explica Cícera.

MAis AçõEs – A dirigente infor-

ma também que a secretaria acom-

panha as audiências nos sindicatos 

sobre o crédito consignado e aber-

tura de conta para recebimento de 

benefícios previdenciários. Além de 

dar uma atenção especial à questão 

das autorizações de desconto direto 

da mensalidade associativa às apo-

sentadorias. “Estamos observando 

que muitos aposentados querem 

dar continuidade ao desconto, sus-

tentando financeiramente o movi-

mento sindical. Mas, às vezes, vão a 

determinados órgãos públicos e são 

influenciados a fazer a desautoriza-

ção”, alerta Cícera.

Outro destaque apontado pela 

sindicalista é que a federação já par-

ticipa dos Conselhos Estaduais de 

Assistência Social e de Saúde e ago-

ra passou a ter assento no Fórum 

Estadual da Terceira Idade. “Nesses 

espaços podemos fundamentar a 

organização, os direitos que essas 

pessoas têm e os deveres do Estado 

com elas”, acredita.

O estado do Ceará também é pal-

co de vários eventos, como festejos 

juninos, alguns STTRs realizam car-

navais e a coordenação da terceira 

idade acompanha todas essas ações.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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distrito FederAl

Preocupada com a situação 

vivida pelas pessoas idosas 

do campo no Distrito Fede-

ral e entorno, a secretária estadual 

da Terceira Idade da federação, Gil-

va Maria Silva Rodrigues, compara a 

população idosa do meio rural com 

a do meio urbano como a água e 

o óleo. “Os dois elementos não se 

integram, um se sobressai ao outro 

no estilo de vida”, explica. 

A sindicalista comenta que, na 

cidade, a terceira idade tem acesso 

ao transporte público, tem salário 

melhor e um conhecimento maior, 

por exemplo. Já no campo, não há 

quem cuide dessas pessoas, não 

tem casa de abrigo nem salão de 

festas, escola adequada para esse 

público, piscina e, muito menos, 

fisioterapia para quem precisa. 

Prefeitura dá exemplo de política 
para envelhecimento saudável

“Para mim, é preciso existir uma 

política pública efetiva para os ido-

sos e idosas, porque o Estatuto do 

Idoso ainda é muito falho ou não 

é colocado em prática, principal-

mente para a terceira idade rural”, 

reivindica Gilva.

Segundo a secretária, as principais 

dificuldades encontradas nas áreas 

rurais são a precariedade no sistema 

de saúde, dificuldade de acesso ao 

transporte público, falta de opções 

de lazer e de respeito da sociedade 

em geral com essas pessoas.

AçõEs –  Apesar de todos os pro-

blemas, existem algumas iniciativas 

que minimizam a falta de atenção 

do governo para com essa parce-

la da população. Em novembro 

de 2010, a Prefeitura Municipal 

de Santo Antônio do Descoberto 

começou a desenvolver o projeto 

Vila dos Idosos, que tem parce-

ria com o STTR local. Esse espaço 

oferece aulas de natação e uma 

série de atividades físicas adequa-

das a esse público. Gilva informa 

que poucos(as) idosos(as) do cam-

po participam atualmente porque 

o atendimento é recente e estão 

trabalhando na divulgação. Mas 

comemora por ter sido implantado 

em localidade próxima à área rural.

A Fetadfe também realizou em 

dezembro de 2010 e em janeiro 

de 2011 dois encontros municipais 

para a terceira idade nos municípios 

de Santo Antônio do Descoberto e 

Planaltina, respectivamente. A pre-

visão da secretária é realizar outros 

eventos durante este ano.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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espírito sAnto

O ano de 2010 terminou 

em pleno vapor no Espíri-

to Santo, com a realização 

de cinco encontros regionais para as 

pessoas da terceira idade. Dos dias 

29 de novembro a 3 de dezembro, 

os municípios de Alfredo Chaves, 

Mimoso do Sul, Afonso Cláudio, 

Colatina e Pinheiros reuniram cerca 

de 1.000 pessoas idosas rurais. 

Os principais temas debatidos 

foram os direitos garantidos no 

Estatuto do Idoso, a saúde e o 

transporte público para a pessoa 

idosa e os principais problemas 

com os empréstimos consignados. 

Um dos frutos destes encontros 

foi a confecção de um documento 

com as reivindicações da terceira 

idade rural capixaba a serem ne-

gociadas com o novo governador, 

Renato Casagrande.

Ainda no ano passado, em agos-

to, foi realizado um evento de gran-

de porte no município de Nova Ve-

nécia que contou com a presença 

de mais de 700 pessoas. Na oportu-

nidade, a programação contou com 

palestras sobre temas de interesse 

do público, como Estatuto do Idoso, 

além de sorteio de brindes e forró.

Para 2011, a Fetaes pretende 

realizar doze encontros microrre-

gionais e a Plenária Estadual dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras Ru-

rais da Terceira Idade. Aliás, outras 

atividades foram programadas pela 

Comissão Estadual, em reunião rea-

lizada no mês de março deste ano.

Encontros microrregionais prometem 
mobilizar idosos no território capixaba

O secretário estadual da Tercei-

ra Idade, Silvestre Ribeiro de Souza 

Netto, acredita que o trabalho de-

senvolvido com esse público tem 

grande importância, por levar co-

nhecimento a essas pessoas que, 

mesmo estando na terceira idade, 

têm um longo caminho pela frente. 

Para o sindicalista, uma das metas é 

envolver todos os STTRs nessa orga-

nização dos(as) idosos(as) rurais. “O 

nosso objetivo é alavancar esse tra-

balho e unificar as ações”, promete.

PARcERiA – Atualmente, como ain-

da não tem estrutura própria para 

comandar esse trabalho no estado, 

Silvestre conta com a contribuição da 

coordenadora de Mulheres, Augusta 

Búffolo, que já desempenhava esse 

papel quando esteve à frente da Se-

cretaria de Formação e Organização 

Sindical em mandatos anteriores.

O dirigente relata que em al-

guns municípios, como em Pedro 

Canário, foram criadas associações 

da terceira idade, via prefeitura, 

para promover forró. Já em San-

ta Teresa, o poder público passou 

a oferecer aulas de ginástica para 

os(as) idosos(as), mas, alerta que o 

acesso da população rural ainda é 

pequeno. Por isso, deixa a mensa-

gem: “é importante fazer um tra-

balho forte com esse público, pos-

sibilitar uma melhor qualidade de 

vida e mostrar a importância deles 

para a sociedade”.

Agora, as principais reivindica-

ções dos(as) trabalhadores(as) rurais 

da terceira idade no Espírito Santo 

são melhoria no sistema de saúde, 

distribuição de medicamentos e ga-

rantia de gratuidade no transporte 

público em municípios que não in-

tegram a Região Metropolitana.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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goiás

Os municípios goianos es-

tão tratando com carinho 

as demandas da popula-

ção idosa rural. Segundo a secretária 

de Políticas Sociais da Fetaeg, Sueli 

Pereira e Silva, em torno de 80% 

dos STTRs fazem encontros específi-

cos para esse público, com destaque 

para Itaberaí, Itapaci, Sanclerlândia e 

Ceres. “Temos muitos sindicatos que 

promovem eventos para os idosos 

todos os anos, nos quais são realiza-

das palestras e discutidas questões 

como saúde e esporte”, informa.

No entanto, a federação tam-

bém dá bastante atenção a essas 

pessoas. Somente em 2010 foram 

emitidos mais de 400 passaportes 

do idoso, que garantem gratuidade 

no transporte interestadual. “Essa 

ação tem importância muito gran-

de porque você resgata a cidadania 

e a auto estima do trabalhador ru-

ral quando chega à terceira idade”, 

afirma Sueli.

Ainda no ano passado foi realiza-

do um encontro, em junho, em par-

ceria com a Secretaria de Saúde, no 

qual os temas debatidos foram o Es-

tatuto do Idoso, as políticas públicas 

Passaporte para o transporte 
interestadual lidera conquistas

disponíveis para as pessoas idosas e 

houve, ainda, aula de ginástica.

Já para 2011 estão sendo pro-

gramadas várias ações, inclusive, 

encontros regionais em todos os 

polos sindicais. “Vamos buscar 

em todos os sindicatos um olhar 

mais voltado para esse público, 

que cuidem com mais carinho dos 

nossos trabalhadores e trabalha-

doras rurais da terceira idade”, 

promete a sindicalista.

PlEitOs – A população idosa rural 

goiana também passa por dificulda-

des. Uma das reivindicações do Gri-

to da Terra Estadual do ano passa-

do foi que o governo melhorasse o 

atendimento médico preferencial às 

pessoas da terceira idade nos muni-

cípios. De acordo com a secretária, 

parte do serviço melhorou. Agora, 

o foco da ação nesse ano para esse 

mesmo público será a saúde, o es-

porte e o lazer.

AtEnçãO!

Avaliação de saúde – Estudos mostram que pelo menos 70% 

dos idosos têm um problema de saúde e a atividade física pode 

ser uma grande aliada do tratamento. A prática da atividade 

física pode controlar a manifestação e os sintomas de várias do-

enças, como a hipertensão, por exemplo, e reduzir o consumo 

de remédios. Para isso, é preciso trabalhar com três sistemas 

do corpo humano: o cardiovascular, o nervoso e o músculo-es-

quelético.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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mArAnhão

A organização dos tra-

balhadores e das tra-

balhadoras rurais da 

terceira idade no Maranhão 

está bastante avançada. Em 

sua maior parte, é desenvol-

vida por ações dos sindicatos. 

Pela federação, são realizados 

um ou dois eventos estaduais 

ao ano.

Um dos destaques de 

atividades promovidas por 

STTRs é o dia de ação so-

cial. Esse evento é volta-

do para buscar solução de 

problemáticas dos municí-

pios referentes à atenção 

aos(às) idosos(as), como 

nas áreas de saúde, assistência 

social, crédito consignado. Se-

gundo a secretária de Políticas 

Sociais da Fetaema, Rosmari Bar-

bosa Malheiros, de acordo com as 

demandas levantadas pela popu-

lação idosa rural, o STTR convida 

representantes do governo, de 

entidades e instituições para abrir 

um diálogo para tratar de cada 

assunto. “Então, o dia da ação 

social tem esse caráter político. É 

claro que depois tem o momento 

de lazer, festa, brindes e alimen-

tação”, informa a dirigente.

Os municípios também come-

moram datas importantes, como o 

Dia do Idoso e da Idosa. Além de 

distribuição de brindes e lanche, de 

música ao vivo e atividades lúdicas, 

geralmente, há atendimento médi-

STTRs à frente das ações 
nas terras maranhenses 

co, como aferição de pressão arte-

rial e aplicação de vacinas.

A sindicalista relata ainda que 

outro serviço de qualidade presta-

do pelos STTRs é o de acolhimen-

to e acompanhamento às pessoas 

idosas nos bancos para o recebi-

mento do benefício previdenciário. 

“Muitos sindicatos têm o trabalho 

de amenizar as dificuldades sofridas 

pelos aposentados e pensionistas 

acolhendo-os na sede da entidade 

ou em igrejas para que eles evitem 

as filas extensas e a demora do 

transporte público”, explica.

sAúdE – Outra ação importante 

desenvolvida por alguns sindicatos 

é o tratamento médico e odonto-

lógico para os(as) aposentados(as) 

rurais. Não são profissionais contra-

tados: a entidade firma um 

convênio com clínicas espe-

cializadas, já com quantidade 

certa de consultas e de servi-

ços odontológicos. No Mara-

nhão, essas são as chamadas 

consultas populares.

Algumas regionais da Fe-

taema realizam as Romarias 

dos Aposentados. Esse even-

to acontece a cada ano e as 

próprias pessoas da terceira 

idade escolhem um ponto 

turístico para conhecer.

Quanto às atividades 

promovidas especificamen-

te pela federação, são reali-

zados encontros ou oficinas 

para a população idosa rural. A 

secretária informa que são colhi-

das informações sobre os princi-

pais problemas enfrentados por 

esse público e são realizados, ain-

da, atendimentos quanto crédito 

consignado, suspensão de benefí-

cios, entre outros, no sentido de 

agilizar processos nos casos em 

que o STTR não possui assessoria 

jurídica própria.

PARticiPAçãO – A grande con-

quista no trabalho de organização 

da terceira idade no ano de 2010 

foi a garantia de assento no Conse-

lho Estadual dos Direitos do Idoso. 

A partir desse avanço, Rose, como 

é conhecida Rosmari, espera forta-

lecer ainda mais a parceria com os 

conselhos municipais. 

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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mAto grosso

Êxodo rural e associação específica 
preocupam diretoria da Fetagri-MT

A recém-criada Secretaria 

Estadual da Terceira Idade 

em Mato Grosso já inicia o 

trabalho com grandes desafios. O 

primeiro deles é causado pelo alto 

índice de êxodo rural. O segundo, 

vem com a investida de um grupo 

de advogados da região pretenden-

do fundar uma associação específi-

ca para idosos(as).

O secretário estadual da Terceira 

Idade, Neuzo Antonio de Oliveira, 

informa que procurou conversar 

com diversos trabalhadores e traba-

lhadoras rurais da terceira idade de 

todas as regiões do estado logo que 

assumiu a pasta. “Eles querem toda 

uma política de lazer, mas a priori-

dade colocada por eles é que gos-

tariam que a família estivesse toda 

reunida na propriedade, no assen-

tamento”, revela.

Para o dirigente, será difícil tra-

balhar a questão do êxodo rural 

sem firmar uma parceria com as Se-

cretarias da Juventude, de Mulheres 

e Política Agrícola da própria fede-

ração. “Temos que buscar um meio 

onde o nosso Projeto Alternativo de 

Desenvolvimento Rural Sustentável 

e Solidário possa, de fato, aconte-

cer concretamente lá na base”, ar-

gumenta Neuzo.

AlERtA – Já na questão da criação 

de uma nova organização para esse 

público, o sindicalista explica que a 

Fetagri foi procurada para ser par-

ceira nesse processo. “A parceria 

que aqueles advogados queriam é 

que autorizássemos a transferência 

dos nossos aposentados associados 

para eles.”

Depois dessa proposta, o secre-

tário se diz bastante preocupado 

com o rumo das políticas públicas 

existentes e conquistadas recente-

mente, como o Fundo Nacional do 

Idoso. “Agora que acompanhei o 

debate sobre o fundo no Coletivo 

Nacional do Idoso passei a enten-

der porque todo esse interesse em 

se criar uma organização só para 

aposentados”, denuncia.

Aliás, estas instituições não são 

sindicatos no contexto da legisla-

ção brasileira, pois aposentadoria 

não é categoria profissional regu-

lamentada, mas sim um direito que 

se acessa ao fazer parte de uma ca-

tegoria profissional.

Mais do que nunca, o dirigente 

se compromete a trabalhar dobra-

do para a população idosa rural e 

conquistar mais políticas públicas 

que promovam o envelhecimento 

saudável e ativo dessas pessoas. 

“Quero que elas se sintam bem e 

não precisem sair do nosso movi-

mento sindical”, insiste Neuzo.

vOcê sABiA?

Após a realização desses dois passos iniciais, a avaliação 

de sua capacidade funcional e de sua saúde, o idoso deve es-

colher a atividade de que mais gosta. Entre as atividades que 

trabalham o sistema cardiovascular estão andar de bicicleta, 

caminhar e fazer natação. Privilegiam o sistema músculo-esquelético a 

musculação e a ginástica, por exemplo, e atividades como ioga e tai chi 

chuan, com seus movimentos mais suaves, dão mais atenção ao sistema 

nervoso.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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mAto grosso do sul

Avançam as ações para os sul-matogrossenses

A situação dos trabalhado-

res e trabalhadoras rurais 

da terceira Idade de Mato 

Grosso do Sul não é tão diferente 

assim dos outros estados brasileiros. 

A população idosa sofre com a pre-

cariedade do sistema de saúde, prin-

cipalmente, pela demora na marca-

ção de consultas, falta de médicos 

e de medicamentos de controle de 

pressão e diabetes. Agora, com a 

eleição de uma mulher como presi-

denta da República, a coordenadora 

estadual de Mulheres da federação, 

Virgínia Rodrigues da Silva, tem es-

perança de que Dilma Rousseff, olhe 

com muito carinho para a saúde em 

todo o País. “Tem de ter também 

mais projetos e uma atenção espe-

cial para os idosos”, cobra.

Como não dá para ficar com os 

braços cruzados, a Fetagri-MS já re-

alizou quatro encontros estaduais 

voltados para a terceira idade. O 

primeiro foi em Campo Grande, o 

segundo em Sete Quedas, o terceiro 

em Miranda e o último em Mundo 

Novo, divisa com Paraná e Paraguai, 

em fevereiro de 2011.

Outro trabalho desenvolvido 

foi a organização da terceira idade 

nos assentamentos, onde foram 

eleitos os coordenadores e coorde-

nadoras e criadas as coordenações 

nos municípios.

Para garantir que as políticas pú-

blicas também cheguem ao campo, 

Virgínia, que agora também co-

ordena o trabalho com a terceira 

idade e a juventude, recuperou o 

assento da federação como titular 

do Conselho Estadual dos Direitos 

do Idoso. Segundo a dirigente, já 

existe previsão que neste ano seja 

desenvolvido projeto voltado para 

os idosos e as idosas da área rural.

MunicíPiOs – Boa parte dos STTRs 

desenvolve ações direcionadas para 

esse público. Um bom exemplo apre-

sentado pela coordenadora é o municí-

pio de Sete Quedas. O sindicato estimu-

la muito a prática esportiva, atividades 

artesanais, promove eventos de lazer e 

confraternização e debate sobre políti-

cas públicas específicas para as pessoas 

acima de 60 anos. Além disso, a enti-

dade possui convênios com farmácia e 

mercado e os trabalhadores e as traba-

lhadoras sindicalizados têm desconto 

na compra de remédio e alimentos.

Outros municípios também têm 

convênios com farmácia, oferecem 

tratamento dentário e atividades de 

lazer, e criaram o Clube da Terceira 

Idade, como é o caso de Ponta Porã.

AtEnçãO!

A maioria dos idosos, hoje, prefere fazer caminhadas por dois moti-

vos: não é preciso ter habilidades específicas e é uma atividade que não 

tem custo. lembre-se: a caminhada não supre todas as necessidades do 

corpo, pois trabalha apenas o sistema cardiovascular e o músculo-esque-

lético. Esse último fica restrito aos pés e às pernas. Já a hidroginástica 

pode ser adotada pelos que gostam de água, independentemente de 

saberem nadar, pois este conhecimento não é pré-requisito. freqüência: 

o ideal é fazer atividades físicas duas vezes por semana, pelo menos, por 

uma hora. Mas, o idoso pode dedicar-se apenas uma vez por semana e 

isso será melhor do que levar uma vida sedentária.

Secretaria Nacional da Terceira Idade



Revista da 20

minAs gerAis

STTRs mineiros fincam as 
bases para promover valorização

O trabalho direcionado para 
as pessoas da terceira ida-
de e idosos(as) no estado 

mineiro está em desenvolvimento. 
Apesar de ainda não ter sido cria-
da a Secretaria Estadual da Terceira 
Idade, a Fetaemg não deixa de or-
ganizar esse público.

Segundo o secretário de Políticas 
Sociais da federação, Joaquim Fer-
reira Alves, o trabalho está sendo 
mais intensificado nos Sindicatos 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais (STTRs). “Incentivamos bas-
tante a realização de eventos para 
a terceira idade. Afinal, é sempre 
importante valorizar essas pesso-
as dentro do movimento sindical”, 
destaca o sindicalista.

A partir dessa sensibilização, 
vários STTRs promovem encon-
tros e festas voltadas para os(as) 
idosos(as) da região, como é o caso 

nos municípios de Ibitiura, Virginó-
polis e Almenara. Há três anos, es-
ses sindicatos realizam eventos para 
essas pessoas. Saiba o que é feito 
em cada uma: 

ibitiúra – O encontro nessa cida-
de é um dia de festa, oração e baile.

virginópolis – Nesse caso é 
uma festa de grande porte.

Almenara – Palestra, sorteio de 
prêmios e forró.

O secretário informa também 
que em outros três municípios da 
região Centro-Oeste do estado, foi 
trabalhado como tema de discus-
são a importância da terceira idade 
no movimento sindical.

Joaquim completa ainda que é 
mais do que necessário dar aten-
ção e criar oportunidades para a 
terceira idade. Aliás, o dirigen-
te lembra que, em muitas cida-
des mineiras, os benefícios pre-

videnciários recebidos pelos(as) 
aposentados(as) e pensionistas 
superam a arrecadação do municí-
pio. “Com isso, todo mundo ven-
de mais, ceia mais, arrecada mais 
e vive melhor”, justifica.

cOnvêniOs – Ainda em Minas 
Gerais, todos os STTRs desenvol-
vem ações que beneficiam direta-
mente os aposentados através de 
convênios com a rede de serviços 
local: farmácias, supermercados, 
médicos, hospitais, salões, etc. Es-
tes convênios propiciam descontos 
que variam de 10% a 50%. Dentre 
os 500 sindicatos filiados à Fetae-
mg, o secretário destaca o STTR de 
Inhapim, que possui cerca de 60 
convênios registrados em cartório. 
Para divulgar esses serviços aos 
sócios(as), foi elaborado um guia 
da rede de atendimento.

AtEnçãO!

cOntO dA APOsEntAdORiA – nesse caso, a vítima não é 

contribuinte da Previdência social. O golpista identifica-se como 

fiscal da Previdência e, demonstrando bom conhecimento de as-

suntos previdenciários, prontifica-se a conseguir aposentadoria 

para a vítima, mesmo sem a contribuição mensal. Esta aceita a 

proposta e paga várias parcelas em dinheiro pelo serviço. Quando 

a vítima percebe que tudo não passou de um golpe, o esteliona-

tário some. As denúncias referentes a esse tipo de golpe podem 

ser feitas pelo Prevfone (0800 780191), de segunda a sábado, das 

7 às 19 horas.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Convênios e comemorações são 
os eixos do atendimento paraense

no estado do Pará, avança 

a cada dia o trabalho com 

os aposentados e aposen-

tadas rurais. Dos 144 Sindicatos de 

Trabalhadores e Trabalhadoras Ru-

rais, aproximadamente 30 têm con-

vênios com farmácia, ótica, clínicas 

médicas, laboratórios e funerária, 

para atendimento exclusivo às pes-

soas idosas.

Além de oferecer esses serviços, 

alguns STTRs promoveram a come-

moração do Dia do(a) Idoso(a) e en-

contros com a terceira idade. Nesses 

eventos, sempre organizam concur-

sos de música, desfiles e distribuição 

de brindes.

Apesar de a criação da Secretaria Estadual da Ter-

ceira Idade ter sido deliberada no último congresso 

estadual, a secretária de Políticas Sociais da federa-

ção, Jurema Maria do Amparo, revela que esse as-

sunto enfrenta muita resistência no estado devido 

aos investimentos que precisam ser feitos para mon-

tar uma estrutura de trabalho. “O próximo congresso 

será realizado em 2013. Até lá, vamos fortalecer essa 

discussão”, promete.

Para a secretária, sobrecarrega muito ter de coor-

denar duas pastas importantes. Afinal, a Secretaria de 

Políticas Sociais cuida da educação do campo, previ-

dência social rural, saúde, entre outras questões. Ul-

timamente, vem acompanhando diretamente a cons-

trução de 74 agências do INSS em todo o estado.

AçõEs – Atividades para os idosos e as idosas tam-

bém foram desenvolvidas pela Fetagri. Foi realizado 

o Encontro Estadual da Terceira Idade com foco no 

empréstimo consignado, na saúde, no Estatuto do 

Idoso e na criação dos Conselhos Municipais dos 

Direitos do Idoso. Segundo Jurema, também acon-

teceu nos dois últimos anos o encontro do Coletivo 

da Terceira Idade. 

AtEnçãO!

gOlPE dO cARtãO ElEtRônicO – Envolve muita preparação 

dos golpistas. Em primeiro lugar, eles colocam no caixa eletrô-

nico um dispositivo que prende o cartão magnético do cliente. 

logo depois, os estelionatários esperam a vítima. um deles fica 

em frente ao caixa eletrônico e coloca um aviso, com o logotipo 

do banco e o telefone para informações. A vítima, ao ver seu 

cartão retido, pede informações ao golpista. Esse afirma que o 

caixa deve estar com defeito, pois foi colocado um aviso do lado 

de fora da cabine. A vítima decide usar o telefone e é atendida 

por outro estelionatário, o qual se faz passar por funcionário do 

telemarketing do banco. A vítima fornece dados como o número 

da sua conta e a sua senha numérica e é orientada a procurar uma 

agência bancária para formalizar o extravio do cartão. com a se-

nha e o cartão em mãos, os golpistas sacam o dinheiro da conta.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Casa de Apoio alivia 
sofrimento dos idosos paraibanos

A Federação dos Trabalhado-

res na Agricultura do Esta-

do da Paraíba faz um traba-

lho exemplar para a população idosa 

rural paraibana. Há pouco mais de 

dois anos, a entidade comprou um 

imóvel e o transformou em casa de 

apoio para assistir quem necessita 

de tratamento de saúde na capital.

A unidade passou por uma 

ampla reforma, foram construí-

das dez novas suítes, com mais 

50 leitos e uma área de lazer 

com 140 m².

A Casa de Apoio, inaugurada 

em julho de 2008, recebe por mês 

uma média de 40 trabalhadores(as) 

rurais e acompanhantes. Ao todo 

são 75 leitos disponíveis.

Segundo a secretária estadu-

al da Terceira Idade da Fetag-PB, 

Maria Adelino da Silva, antes da 

construção, os trabalhado-

res e as trabalhadoras rurais 

ficavam hospedados(as) no 

Centro de Treinamento da 

federação. A dirigente ad-

mite que a estrutura não era 

adequada para esse públi-

co. “Nós tínhamos de fazer 

alguma coisa para diminuir 

o sofrimento dessas pessoas 

no momento de doença”,

Para ter acesso à Casa de 

Apoio, os trabalhadores e as 

trabalhadoras rurais devem 

ser sindicalizados(as) e estar 

em dia com a contribuição 

social. Além disso, a reserva 

de vagas é feita nos Sindica-

tos dos Trabalhadores e das 

Trabalhadoras Rurais.

cOMEMORAçãO – A secre-

tária destaca ainda o encontro 

que foi feito no município de 

Campina Grande no dia 1º de 

outubro de 2010, onde foi co-

memorado o Dia do(a) Idoso(a). 

Houve grande participação da 

terceira idade nas atividades 

programadas, como missa, pa-

lestras, almoço e brincadeiras.

vOcê sABiA?

O padrão de sono dos idosos é diferente do dos jovens e 

adultos. com a idade, o tempo de sono é menor, o despertar 

acontece mais cedo e as sonecas durante o dia são comuns. 

Além disso, uma pesquisa da sociedade internacional de geria-

tria mostrou que 50% dos idosos no mundo sofrem de algum 

distúrbio de sono, sendo os mais comuns a insônia e a apneia. 

Outra característica do sono das pessoas mais velhas é a dificul-

dade que elas têm de voltar a adormecer se forem despertadas 

de 60 a 90 minutos após adormecerem. Os médicos alertam, no entanto, 

que as sonecas, ou o “sono picado”, se ocorrem em exagero, são o sinal de 

que algo não vai bem com o organismo e o sono do idoso. “Para saber se 

a sonolência diurna do idoso é resultado de depressão, de algum distúr-

bio ou de sono insuficiente, é preciso procurar um especialista”. Ou seja, 

os padrões de sono mudam com o envelhecimento, porém dormir mal e 

acordar com a sensação de cansaço todos os dias não devem fazer parte do  

dia a dia do idoso.

Arquivo Fetag-PB
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Fetaep faz grandes ações e 
prepara reivindicações ao governo

Em 2010, a Coordenação Es-

tadual da Terceira Idade no 

estado do Paraná investiu 

na realização de seis encontros re-

gionais direcionados à população 

idosa rural. Os eventos reuniram 

mais de duas mil pessoas em Umu-

arama, Assis Chateaubriand, Ibaiti, 

Guaraci, Paranavaí e Jardim Alegre. 

Tiveram como objetivo central levar 

informações sobre os temas de in-

teresse desse público, como o em-

préstimo consignado, Estatuto do 

Idoso, auto estima e participação 

na sociedade, além de tarde de la-

zer com piadas e danças.

Segundo a coordenadora da Co-

missão Estadual da Terceira Idade da 

Fetaep, Mercedes Panassol Demore, 

já é organizado para este ano um 

encontro da Regional Sul. As coor-

denações e os coletivos dos três es-

tados devem se encontrar em Santa 

Catarina. “Todos os estados brasi-

leiros devem valorizar esse trabalho 

com a terceira idade, porque esse é 

um público que ajuda muito ainda 

na construção das nossas ações e 

lutas”, reconhece a dirigente.

Mercedes confessa que a federa-

ção ainda constrói o planejamento 

das atividades para 2011 e que ten-

tará encaixar ao menos dois even-

tos maiores para os(as) idosos(as), 

além dos encontros nas quatro re-

giões que não conseguiram realizar 

no ano passado. “Vamos ver se fa-

zemos também as duas reuniões da 

Comissão Estadual da Terceira Ida-

de”, espera.

fORMAçãO – Para a sindicalis-

ta, os eventos realizados visam, 

em sua maioria, a promover for-

mação e orientação para que os 

trabalhadores(as) da terceira idade 

tenham boa qualidade de vida.

Já os STTRs também organizam 

encontros anuais com lazer e orienta-

ções sobre saúde, crédito consignado 

e multiplicação do conteúdo trabalho 

nos encontros estaduais e regionais. 

Alguns municípios comemoram, ain-

da, o Dia do Idoso e da Idosa.

Mercedes conta que a Fetaep 

tem como meta neste ano planejar 

uma ação para essa data comemo-

rativa. “Estamos tentando organi-

zar este ano uma passeata em âm-

bito estadual, mas, não tem nada 

certo ainda, porque será um ano de 

muitos eventos de massa”, divulga.

REivindicAçõEs – A coorde-

nadora informa que haverá uma 

audiência com o governador 

Beto Richa para discutir questões 

sobre o transporte coletivo inter-

municipal. Mercedes confirma 

que a gratuidade para as pessoas 

acima dos 60 anos não funciona, 

somente no sistema interestadu-

al. “Os idosos que precisam vir a 

Curitiba são obrigados a pagar a 

passagem”, reclama.

Outro ponto que será reivin-

dicado é acabar com a falta de 

remédios para tratamentos con-

tínuos ou os mais especiais para 

esse público, como para pressão 

alta, diabetes e câncer. “Também 

vamos reivindicar nessa audiência 

o assento da federação no Conse-

lho Estadual dos Direitos do Ido-

so para que possamos trabalhar 

mais perto do governo”, anuncia 

a dirigente.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Fetape estimula STTRs a 
avançar na oferta de conquistas

A Fetape tem plena 

consciência de que 

precisará ainda en-

frentar inúmeros desafios no 

sentido de garantir que as 

pessoas que estão na área ru-

ral tenham efetivo acesso as 

políticas públicas já existentes. 

Afinal, segundo projeções es-

tatísticas da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS), até 2025 

o Brasil terá mais de 32 milhões 

de pessoas com 60 anos ou 

mais, correspondendo à sexta 

população de idosos e idosas 

do planeta.

Mesmo com conquistas 

significativas como Estatuto 

do Idoso, programa de saú-

de da terceira idade, gratui-

dade no transporte público 

e em alguns medicamen-

tos, e com a maioria dos(as) 

aposentados(as) e pensionistas 

associados aos STTRs, o coorde-

nador estadual da Terceira Idade, 

José Rodrigues, afirma que a fede-

ração sente-se no dever de conti-

nuar integrada e implementando 

a política da Contag direcionada 

a esse público. “Além de ampliar 

os esforços na consolidação desta 

política de valorização da pessoa 

humana em todas as dimensões 

da vida e em todas as faixas etá-

rias”, completa o sindicalista.

Nesse sentido, a Fetape priori-

zará a política de estímulo aos di-

rigentes dos sindicatos para que, 

por meio das ações nos municí-

pios, as conquistas sejam acessa-

das pela maioria de mulheres e 

homens que compõem a terceira 

idade no campo.

AçõEs – Pernambuco já realizou 

o 3º Encontro Estadual da Tercei-

ra Idade e Idosos(as), que contou 

com representações de todos os 

polos sindicais.

Neste ano, as prioridades serão 

a constituição e a capacitação das 

Comissões Municipais. O coorde-

nador diz que entende que ainda 

há fragilidades nas ações de gran-

de parte dos STTRs com relação 

à política para terceira idade. “A 

cultura brasileira é de valorização 

ao novo, isso contribui para cer-

ta compreensão de que o esforço 

maior dos sindicatos deve ser para 

conquistar os jovens”, destaca Ro-

drigues. O sindicalista concorda 

que os jovens devem participar sim 

do movimento sindical do campo, 

mas reforça que a terceira idade 

também deve estar presente e atu-

ando politicamente.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Foco na criação dos 
Conselhos Municipais do Idoso

A Secretaria Estadual da Ter-

ceira Idade está iniciando 

um trabalho com muita 

vontade de avançar mais nas con-

quistas para esse público. Uma das 

atividades realizadas com esse obje-

tivo foi um encontro que tratou do 

tema Raiz do Campo. A proposta 

do evento foi construir propostas 

de políticas públicas para a popula-

ção idosa rural, bem como discutir 

as que já existem.

Nesse sentido, o secretário Lou-

rival Raimundo Alves informa que 

está sendo intensificado o trabalho 

de orientação nos municípios sobre 

a criação dos Conselhos dos Direitos 

do Idoso. “Iniciamos em 2010 e ago-

ra, em 2011, já estamos trabalhando 

nas regionais. Por meio dos conse-

lhos será mais fácil reivindicar as polí-

ticas para a terceira idade”, acredita.

Também estão sendo programa-

dos para esse ano seis encontros re-

gionais em parceria com a Contag. 

Ao todo, o estado é dividido em 16 

regiões. Depois, segundo Lourival, a 

ideia é reunir todos os participantes 

para avaliar as discussões e definir o 

que o grupo irá propor no momento.

Outras atividades que receberam 

destaque do secretário são as pales-

tras realizadas em todo estado sobre 

o Estatuto do Idoso, as políticas pú-

blicas existentes e orientações em ge-

ral para os(as) aposentados(as) rurais.

fEstAs –  Os municípios piauien-

ses estão de parabéns no quesito 

festa. Em Jacobina, por exemplo, o 

encontro municipal reuniu mais de 

300 idosos(as) e contou com desfile 

de passarela e concurso de dança. 

Em janeiro, Lourival e mais dirigen-

tes da Fetag participaram de uma 

grande festa da terceira idade em 

Piripiri e, em seguida, de outra em 

São Raimundo Nonato.

Quanto ao trabalho desenvol-

vido para esse público pelos ST-

TRs, o dirigente destaca o forró. 

“Inclusive, tem município que tem 

até calendário, o forró da tercei-

ra idade é na última sexta-feira do 

mês”, informa.

O sindicalista registra que, ape-

sar de não ser uma ação dos STTRs, 

a ginástica para o idoso coordena-

da pelas Secretarias Municipais de 

Assistências Sociais é vista de forma 

positiva e a população do campo 

tem acesso a essa política.

dificuldAdEs – Mesmo com al-

guns avanços, ainda são muitas as 

dificuldades enfrentadas pelos(as) 

aposentados(as) rurais no estado 

do Piauí, como a falta da gratuidade 

no transporte público intermunici-

pal – com exceção de poucos muni-

cípios –, e a falta de medicamentos 

doados pelo SUS nas farmácias dos 

postos de saúde e hospitais.

“Apesar de tudo, eu vejo que o 

movimento sindical está no rumo 

certo. As discussões que a Contag 

vem proporcionando fazem que os 

sindicatos entendam que é impor-

tante valorizar o público da terceira 

idade. E nós estamos trabalhan-

do no estado para que as políticas 

aconteçam”, promete Lourival.

Arquivo Fetag-PI
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Chás e persistência para driblar dificuldades 

Mesmo admitindo que 

a Fetag-RJ está en-

contrando vários obs-

táculos para desempenhar um 

trabalho de organização da tercei-

ra idade no estado, a secretária-

geral e de Políticas Sociais, Maria 

Luciana Silva Alves, comenta que 

está reunindo os sindicatos filia-

dos para que seja dado um impul-

so nos municípios.

Como fica muito difícil promo-

ver outro encontro estadual, a ideia 

da secretária é promover um chá da 

tarde nos STTRs, com palestras para 

esclarecer dúvidas dos idosos e das 

idosas. Segundo Luciana, “esse se-

ria o primeiro passo”.

Outra questão que a Fetag-RJ 

está perseguindo é a da melhoria 

no atendimento nas agências do 

INSS. A entidade reivindica do ór-

gão treinamento dos servidores 

para que eles atendam os traba-

lhadores e as trabalhadoras rurais 

da terceira idade com dignidade e 

paciência. “A maioria dos nossos 

idosos tem dificuldade para ouvir e 

entender algumas explicações. Por 

isso, é necessária essa adaptação 

no serviço”, justifica.

Além disso, a dirigente acredita 

ser importante que os servidores do 

instituto conheçam o Estatuto do 

Idoso e demais políticas direciona-

das para esse público, para garantir 

um atendimento de qualidade. “Os 

representantes do INSS garantiram 

a realização desse treinamento”, 

comemora Luciana.

dificuldAdEs – A secretária 

apontou algumas dificuldades en-

frentadas pelos(as) aposentados(as) 

rurais fluminenses. Um deles é na 

área da saúde. No Rio de Janeiro, 

segundo Luciana, existe uma defici-

ência muito grande de médicos ge-

riatras e cardiologistas no Sistema 

Único de Saúde (SUS).

Outra queixa refere-se ao trans-

porte público. “Além do serviço 

precário das empresas, os moto-

ristas costumam tratar as pessoas 

acima de 60 anos de forma desres-

peitosa e humilhante”, denuncia. 

Luciana informa que a federação 

está se reunindo com representan-

tes de associações, para definirem 

as providências que serão tomadas 

perante o governo estadual.

cOMPROMissO – O presidente do 

STTR de São Fidélis, Erny da Silva Ri-

beiro, também conselheiro fiscal da 

Fetag-RJ, participou da reunião do 

Coletivo Nacional da Terceira Idade 

realizada em novembro de 2010. Ele 

reconheceu que passou a entender 

que o movimento sindical deve muito 

às pessoas idosas rurais. Com isso, as-

sumiu um importante compromisso: 

“vou sair daqui com a responsabilida-

de de trabalhar com esse público da 

terceira idade no meu município.”

Verônica Tozzi



27Revista da 

rio grAnde do norte

no Rio Grande do Norte, as 

ações preferidas dos(as) 

idosos(as) do campo são 

as que envolvem atividades cultu-

rais e de lazer, com jogos, brinca-

deiras e danças. Por esse e outros 

motivos é que a secretária estadual 

da Terceira Idade, Divina de Medei-

ros da Silva, revela que a federação 

está pensando em levar essa ale-

gria para as comunidades rurais, 

porque geralmente os encontros 

acontecem na sede dos STTRs ou 

das prefeituras. “Nesses casos, 

atendemos um público mais urba-

no. Queremos ir a um assentamen-

to e juntar umas três comunidades 

vizinhas, além de levar a terceira 

idade da cidade para fazer um in-

tercâmbio e levar atendimento mé-

dico e dentário”, planeja.

A secretária vem participando, 

ainda, de reuniões nos polos sindi-

cais, sempre levando uma mensa-

gem da terceira idade e promoven-

do integração com a juventude. Já 

a Comissão Estadual se reuniu em 

março deste ano para tirar novas 

ideias, mais encaminhamentos e 

levantar propostas para a pauta do 

Grito da Terra. “Fechamos um pla-

nejamento enxuto, dentro do que 

podemos realmente cumprir”, in-

forma Divina.

AçõEs – As principais atividades 

desenvolvidas pela Fetarn são pa-

lestras sobre os direitos dos(as)

Maior oferta de cultura e lazer nas  
comunidades compõe planos da Fetarn

idosos(as), saúde, esclarecimentos 

em geral e atividades culturais. 

Outras propostas da secretaria são 

realizar um intercâmbio entre as 

população idosa para conhecer os 

projetos mais avançados nos muni-

cípios e visita aos STTRs para fazer 

um banco de dados para mapear 

as dificuldades enfrentadas pela 

terceira idade rural do estado. 

“Queremos conhecer as necessi-

dades desses idosos, pois muitos 

são enganados, não denunciam e 

precisamos fazer alguma ação para 

solucionar os casos”, destaca.

Apesar da Fetarn não ter garan-

tido ainda assento no Conselho Es-

tadual dos Direitos do Idoso, vários 

sindicatos já garantiram. Aliás, os 

de São José do Campestre, Nova 

Cruz, Tenente Laurentino Cruz e 

outros têm bastante entrosamento 

com o conselho e promovem even-

tos grandes em conjunto. Além das 

festas, boa parte dos STTRs organi-

za palestras, atividades de saúde, 

fornecimento de medicamentos, 

desconto em farmácia e supermer-

cado e serviços assistenciais como 

tratamento dentário.

Mesmo com tantas ações po-

sitivas do MSTTR que contribuem 

para um envelhecimento saudável 

e ativo, a terceira idade rural re-

clama que ainda falta muito para 

viverem com tranquilidade. Afinal, 

não conquistaram até o momento 

a gratuidade no transporte públi-

co, a saúde continua precária, fal-

tam mais atividades de lazer e as 

denúncias de fraudes no emprésti-

mo consignado não param de apa-

recer. “Outra dificuldade são os 

maus-tratos que os idosos sofrem, 

muitas vezes dentro da própria fa-

mília”, denuncia a secretária.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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rio grAnde do sul

no Rio Grande do Sul, existe 

toda uma mobilização da 

Fetag-RS com a população 

idosa rural, principalmente, no mês 

de outubro. Nessa época, a entida-

de concentra mais eventos direcio-

nados a esse público, abrangendo 

cada regional sindical. Também co-

memoram em 5 de outubro o Dia do 

Aposentado e da Aposentada Rural.

Segundo a secretária-geral da 

federação, Elisete Kronbauer Hintz, 

que coordena o trabalho com a 

terceira idade no estado, em abril 

do ano passado também foi feito 

um encontro diferenciado. O início 

aconteceu em Porto Alegre e depois 

o grupo foi deslocado para uma das 

regiões. Na ocasião, foram distribuí-

dos folders sobre as lutas e conquis-

tas do movimento sindical do cam-

po. O secretário nacional da Terceira 

Idade, Natalino Cassaro, acompa-

nhou o evento gaúcho.

“A avaliação que fazemos do 

nosso trabalho com os idosos é mui-

to boa. Afinal, em 2010 reunimos 

mais de 40 mil aposentados e apo-

Outubro concentra ações 
de melhor idade da Fetag-RS

sentadas em todos os encontros que 

nós desenvolvemos”, comemora 

Elisete. A dirigente informa também 

que nesses encontros foram traba-

lhados temas como o resgate histó-

rico de lutas e conquistas do MSTTR, 

desconto direto nas aposentadorias 

rurais e transporte público.

Nesse último, a grande reivin-

dicação da Fetag-RS é garantir no 

estado a equiparação com o que 

prega o Estatuto do Idoso: reserva 

de duas vagas gratuitas por veículo 

para idosos(as) e desconto de 50%, 

no mínimo, para as demais pessoas 

acima de 60 anos.

AtEnçãO!

viOlênciA dEntRO dE cAsA – grande parte dos casos de violên-

cia e maus-tratos contra idosos são cometidos por pessoas próximas 

à vitima – o vizinho, o amigo e, principalmente, os seus familiares. A 

violência contra os idosos pode acontecer de várias formas, desde a 

violência psicológica, que se manifesta pela negligência e pelo desca-

so, até as agressões físicas. são comuns os casos de filhos que batem 

nos pais, tomam seu dinheiro, dopam-nos, deixam passar fome ou 

não dão os remédios na hora marcada. casos como esses últimos são 

chamados de abandono material. Há também os casos de maus-tratos 

em asilos e entidades que atendem idosos. Ao enfrentar esse tipo de 

situação, o idoso sente-se só, sem ter como se defender ou alguém 

para defendê-lo. nesse caso, a orientação é para que a vítima procu-

re as promotorias e as delegacias especializadas no atendimento aos 

idosos. É bom lembrar que as delegacias comuns também registram 

denúncias tanto contra familiares quanto contra instituições que abri-

gam idosos.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Fetagro reivindica que políticas 
públicas sejam colocadas em prática

As dificuldades enfrentadas 

pelas pessoas da terceira 

Idade em Rondônia são 

praticamente as mesmas dos outros 

estados: sistema de saúde precário, 

lentidão na Junta de Recursos do 

INSS e fraudes no empréstimo con-

signado. Mesmo com a sinalização 

de não haver Grito da Terra Estadual, 

por causa da realização de grandes 

ações pela Contag – como Marcha 

das Margaridas e Plenária Nacional –,  

a secretária de Políticas Sociais da 

Fetagro, Ivone Sebastião de Oliveira, 

prometeu encaminhar as reivindi-

cações referentes a essas questões 

para a pauta nacional do GTB.

Atualmente, a Fetagro vem 

buscando nas secretarias do go-

verno e Conselhos Municipais e 

Estadual do Idoso que as políti-

cas já conquistadas funcionem na 

prática, abrangendo também os 

trabalhadores e as trabalhadoras 

rurais. No caso das academias de 

ginástica públicas, a terceira idade 

que reside no campo não conse-

gue participar, pela dificuldade 

em utilizar o transporte público. 

Segundo Ivone, também coorde-

nadora da Comissão Estadual da 

Terceira Idade, “a federação está 

buscando meios para viabilizar o 

deslocamento desse público para 

praticar as atividades”.

Já em dezembro de 2010, foi 

realizado o 4º Encontro Estadual 

da Terceira Idade com boa partici-

pação dos municípios. Além disso, 

os STTRs também realizam even-

tos direcionados para esse público, 

com palestras, lazer, orientações e 

festa. “Sem contar que, em alguns, 

já existe o secretário específico para 

essa pasta”, revela Ivone. 

A secretária confessa, ainda, 

que um dos seus desejos é que to-

dos os STTRs se interessassem pela 

causa da terceira idade. “Quando 

fazemos os encontros, tem gen-

te que não prioriza tanto. Muitos 

sindicatos deixam de enviar algum 

idoso para cortar gastos, mas es-

quecem que essas pessoas estão 

buscando formação e não existe 

limite de idade para aprender”, de-

fende a coordenadora.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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rorAimA

dificuldade é uma palavra 

que a secretária estadual 

da Terceira Idade de Ro-

raima, Maria Teresinha de Jesus 

Santos, quer riscar do seu voca-

bulário. Apesar de todos os obstá-

culos para desenvolver o trabalho 

de organização desse público no 

estado, como escassez de recursos 

e falta de apoio do próprio movi-

mento sindical do campo local, a 

dirigente não desiste.

Somente o Sindicato dos Tra-

balhadores e Trabalhadoras Rurais 

de Amajari possui uma secretaria 

específica para trabalhar a terceira 

idade. Por isso, os encontros volta-

dos para essas pessoas são todos 

realizados pela Fetag-RR. “Sempre 

que a federação tem condições, 

nós vamos para os municípios fa-

zer esse trabalho de organização 

da população idosa e tentar con-

versar com os dirigentes sindicais 

sobre a importância desse traba-

lho”, explica.

O último encontro estadual 

da terceira idade, realizado no 

ano passado, reuniu mais de 50 

pessoas e contou com a parti-

cipação de representantes das 

Secretarias de Saúde e de Assis-

tência Social e uma psicóloga. O 

evento também contou com óti-

ma alimentação, festa e sorteio. 

Segundo Teresinha, o comércio 

Adversidades criam campo fértil 
para atuação em prol dos roraimenses

local sempre contribui, doando 

alimentos e brindes.

As dificuldades enfrentadas pe-

los idosos e idosas de Roraima são 

praticamente as mesmas dos ou-

tros estados, com destaque para 

a precariedade no sistema público 

de saúde e a falta de gratuidade 

no transporte público intermunici-

pal. “Depois de muita briga e dis-

cussão, agora está melhorando a 

questão do crédito consignado. Os 

idosos estão mais conscientizados 

e as denúncias diminuíram bastan-

te”, informa a sindicalista.

Para Teresinha, outra questão 

que precisa ser solucionada com 

emergência no estado refere-se à 

autorização para fazer o descon-

to direto das mensalidades asso-

ciativas das aposentadorias rurais. 

“Com essa medida passaríamos a 

ter estrutura para trabalhar para 

esse público”, acredita.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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O foco principal de traba-

lho da Coordenação Es-

tadual da Terceira Idade 

de Santa Catarina para 2011 será 

uma campanha de sindicalização 

de aposentados(as). Segundo a co-

ordenadora, Alice Rovaris da Silva, 

a ideia é retribuir a essas pesso-

as toda a contribuição que deram 

para o MSTTR durante anos de luta. 

“Queremos que eles fiquem no mo-

vimento sindical, que continuem na 

luta com a gente”, destaca a diri-

gente. Além disso, sendo sócios(as) 

do STTR poderão desfrutar de to-

dos os benefícios oferecidos pelo 

Sistema Contag.

Já em 2010, a Fetaesc se dedicou 

na realização de eventos microrregio-

nais e estadual. Em São João do Sul, 

em julho, cerca de 750 pessoas ido-

sas participaram do encontro promo-

vido pela Coordenação que tratou de 

temas como o crédito consignado, 

transporte intermunicipal e auto-

estima. Na ocasião, também foram 

organizadas atividades de integração 

e culturais – dança, música e teatro.

MicRORREgiõEs – Foram realiza-

dos dois eventos microrregionais. 

O primeiro, em outubro, aconteceu 

no Vale do Tubarão. Reuniu mais de 

150 pessoas, que discutiram o Esta-

tuto do Idoso, transporte intermuni-

cipal e o envelhecimento saudável.

Em novembro, foi realizado o se-

gundo com a integração de três mi-

crorregionais: Cebola, Médio e Alto 

Vale do Itajaí. Também contou com 

Catarinenses priorizam sindicalização de 
aposentados e legislação para agroindústria

a mesma média de público. Já os 

temas trabalhados foram a auto-es-

tima e a valorização do (a) idoso(a) 

dentro do movimento sindical.

A Coordenação Estadual da Ter-

ceira Idade também acompanhou 

de perto os encontros municipais, 

principalmente, contribuindo nas 

palestras. Esses eventos promovi-

dos pelos STTRs reúnem geralmen-

te de 200 a 1.000 pessoas.

Na opinião da coordenadora, es-

ses encontros nas microrregiões e 

nos municípios apresentam melho-

res resultados. “Conseguimos es-

clarecer mais, tirar dúvidas. O idoso 

saberá mais sobre os seus direitos e 

como agir também”, acredita Alice.

ORgAnizAçãO – Santa Cata-

rina possui 18 microrregionais e 

90% já possuem a coordenação 

da terceira idade. Apesar da or-

ganização estar bem fortalecida, 

a dirigente afirma que falta em-

penho de alguns sindicatos que 

concentram cerca de 40% a 50% 

de aposentados(as) em seu quadro 

social. “Tem de valorizar mais es-

sas pessoas. Eu sei o quanto so-

fremos no cabo da enxada para 

chegar até aqui”, lembra.

Atualmente, a principal dificul-

dade apontada pela sindicalista é 

a baixa nos preços de alguns pro-

dutos característicos da agricultu-

ra familiar catarinense. Segundo 

Alice, não paga nem o custo de 

produção. Agora, uma das reivin-

dicações do Grito da Terra Estadual 

será a criação de lei para a pequena 

indústria da agricultura. “Muitos 

idosos ainda têm disposição para 

trabalhar, mas não conseguem 

vender por causa da burocracia”, 

revela Alice.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Aorganização das pessoas 

da terceira idade de São 

Paulo promete evoluir 

bastante neste ano. Esse é o sen-

timento da secretária de Finanças 

e de Políticas Sociais da Fetaesp, 

Sônia Maria Sampaio, que está pro-

jetando o Espaço do Idoso dentro 

da Feira da Agricultura Familiar e 

do Trabalho Rural, conhecida como 

Agrifam, prevista para o segundo 

semestre de 2011.

A dirigente, que também coor-

dena a pasta da terceira idade, in-

forma que vai envolver a Secretaria 

Nacional para que juntas possam 

planejar e fazer uma boa divul-

gação das atividades e trabalhos 

desenvolvidos por esse público. 

Fetaesp busca solução de 
problemas com novo governador

“Muitas pessoas idosas participam 

sempre da feira. Por isso, queremos 

promover algumas atividades com 

eles, dar um destaque maior para 

a terceira idade dentro desse even-

to”, justifica Sônia.

Nessa mesma linha, a federação 

pretende intensificar algumas ações 

em STTRs que já desenvolvem ativi-

dades com os(as) idosos(as), como 

é o caso do Sindicato dos Traba-

lhadores e Trabalhadoras Rurais de 

Embu-Guaçu. A entidade procurou 

a Fetaesp com o interesse de fazer 

mais trabalhos com essas pessoas, 

agora com artesanato e viveiro de 

mudas. “A ideia não é só trabalhar 

a saúde, mas também uma ocupa-

ção para essas pessoas. É impor-

tante que eles, mesmo estando na 

terceira idade, desenvolvam habili-

dades, obtenham recursos e sejam 

valorizados por isso”, destaca.

Voltado para o lado formativo, 

a federação realizou três encontros 

estaduais específicos para a popu-

lação idosa rural e pretende realizar 

mais um ainda no primeiro semestre 

de 2011. A partir desse evento, a ex-

pectativa é começar a programar as 

reuniões regionais. “Dessa forma, es-

peramos atender um número maior 

de pessoas, pois muitos(as) idosos(as) 

gostariam de contribuir, mas não po-

dem viajar, ficar horas em um ônibus. 

Já o evento regional facilita a partici-

pação”, acredita a sindicalista.

nOvO gOvERnO – Com a mudan-

ça de governador em São Paulo, Sô-

nia informa que a Fetaesp está ten-

tando agendar uma audiência com 

Geraldo Alckmin para buscar solu-

ção para vários problemas enfren-

tados pela categoria trabalhadora 

rural paulistana, inclusive pelos(as) 

aposentados(as) e pensionistas. Os 

principais são as fraudes no emprés-

timo consignado, a falta de gratui-

dade no transporte interestadual e a 

prioridade de marcação de consul-

tas pelas pessoas acima de 60 anos. 

“Afinal, ele já é idoso e, se demora 

a ser atendido, a situação pode se 

agravar”, alerta Sônia.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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A Federação dos Trabalhado-

res na Agricultura do Esta-

do do Sergipe também se 

dedica ao trabalho com as pessoas 

da terceira idade do campo. Mas, 

por enquanto, as atividades são co-

ordenadas pelo vice-presidente da 

entidade, Manoel Júlio de Santana. 

O dirigente informa que a previsão 

é que a Secretaria da Terceira Idade 

seja criada em 2012, no próximo 

Congresso Estadual da categoria 

trabalhadora rural sergipana.

No entanto, o trabalho continua 

avançando. Em 2010, o Coletivo Es-

tadual da Terceira Idade foi ampliado, 

pois passou de um para três titulares, 

e três suplentes representantes por 

polo sindical. “Foi feito isso para fa-

cilitar mais o trabalho e ampliar mais 

a discussão”, esclarece o sindicalista.

Depois dessa ampliação, o grupo 

se empenhou na realização de cin-

co oficinas nos polos e do Encontro 

Estadual da Terceira Idade. As ofi-

cinas aconteceram em apenas um 

dia, com 30 participantes em cada. 

Secretaria específica da Fetase 
deve se tornar realidade em 2012

Nessa oportunidade, foram traba-

lhados temas como a importância 

da terceira idade para o movimento 

sindical do campo, a aplicação do 

Estatuto do Idoso e o planejamento 

do evento estadual.

Já o encontro estadual, realizado 

no início de novembro do ano pas-

sado, contou com cerca de 80 tra-

balhadores e trabalhadoras rurais 

da terceira idade e com palestras 

coordenadas pela Secretaria Na-

cional da Terceira Idade da Contag, 

pelo Conselho Estadual dos Direitos 

do Idoso e pela Coordenação Esta-

dual da Juventude da Fetase.

MAis OficinAs – Com o sucesso 

obtido na realização das oficinas 

nos polos, o foco agora do coletivo 

é realizar em cada um dos 74 STTRs 

filiados. A ideia também é abranger 

30 pessoas por município e envol-

ver os Conselhos Municipais dos 

Direitos do Idoso. “Vamos colocar a 

importância do conhecimento e da 

aplicação do Estatuto do Idoso, pois 

ele traz muitos direitos, e muitos(as)  

idosos não conhecem. Inclusive, 

muitos direitos não são respeitados 

por falta de conhecimento”, alerta.

Segundo o dirigente, outro obje-

tivo das oficinas será a criação das 

Comissões Municipais da Terceira 

Idade para avançar na luta pela va-

lorização desse público.

No entanto, o trabalho com a 

terceira idade não está apenas em 

atividades internas do MSTTR. A 

Fetase conquistou assento no Con-

selho Estadual dos Direitos do Idoso 

como titular e suplente, os conse-

lheiros são o vice-presidente, Ma-

noel Júlio de Santana e a presidente 

Lúcia Moura, respectivamente. A 

federação também está participan-

do de duas comissões dentro desse 

conselho, a de Municipalização e 

a de Legislação e Normas. “Nesse 

conselho, temos encontrado respal-

do muito grande nessa questão de 

ampliar a discussão nos municípios, 

e é uma instância que tem parida-

de”, elogia o vice-presidente.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Formação muda atitude dos tocantinenses

A Secretaria Estadual da Ter-
ceira Idade do estado de 
Tocantins está avançando, 

cada vez mais, no desenvolvimen-
to de ações direcionadas para os 
trabalhadores e as trabalhadoras 
rurais da terceira idade. No final de 
janeiro de 2011 já foi realizado o 3º 
Encontro Estadual específico para 
esse público.

Além disso, o secretário Arlindo 
Alves Mota informa que foram re-
alizados vários encontros nos polos 
sindicais. Nesse caso, os eventos 
aconteceram nas próprias comuni-
dades rurais e com menor duração 
– apenas um dia. Os temas mais tra-
balhados foram o Estatuto do Idoso, 
transporte intermunicipal e saúde. O 
dirigente explica que, nesses moldes, 
dez municípios já sediaram a reunião, 
envolvendo cerca de 1.500 pessoas.

“Estamos com a agenda cheia, 
muitos sindicatos estão cobrando 
a nossa presença e estamos tra-
balhando em todos os aspectos e 

temas de interesse do movimento 
sindical, inclusive reforma agrária”, 
acrescenta Arlindo.

AvAnçOs – Como a Secretaria Esta-
dual da Terceira Idade está constante-
mente promovendo palestras e deba-
tes nos encontros estaduais com os(as) 
idosos(as), novos temas são trabalha-
dos. No evento de janeiro desse ano, 
um dos destaques foi o painel sobre 
a importância dos aposentados(as) na 
política de arrecadação do movimento 
sindical dos trabalhadores e trabalha-
doras rurais (MSTTR).

O próprio secretário nacional da 
Terceira Idade, Natalino Cassaro, re-
velou durante o encontro em Pal-
mas que sentiu diferença nas pesso-
as que participaram das discussões 
pela terceira vez. Por isso, destaca 
que não existe limite de idade para 
receber formação. “Sentimos no 
trabalhador que ele começa a ver a 
valorização da terceira idade não só 
pelos encontros, mas também pela 

ação dele, o que vem descobrindo, 
e na discussão dos seus direitos”, 
comemora Cassaro.

Arlindo, por sua vez, acredita 
que as pessoas idosas que estão 
participando das atividades pro-
movidas pelo movimento sindical 
do campo poderão atuar como 
mobilizadoras no estado. “Elas 
vão ficar informadas e poderão 
nos ajudar a passar as informações 
para os que não vieram e, tam-
bém, envolver a juventude nesse 
processo”, prevê o secretário.

cOnQuistA – As pessoas idosas 
do estado de Tocantins passaram 
a ter direito à gratuidade no trans-
porte intermunicipal através da Lei 
2001/2009, que foi regulamenta-
da pela resolução 20 e passou a 
vigorar em 2010. Essa lei concede 
duas vagas gratuitas e 50% de 
desconto para as pessoas acima 
de 60 anos e renda igual ou infe-
rior a dois salários mínimos.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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Concurso incentiva a 
inclusão cultural da terceira idade

O 2º Prêmio Inclusão Cultural da Pessoa Idosa, promovido pela Se-
cretaria da Identidade e da Diversidade Cultural do Ministério da 
Cultura (MinC) em parceria com o Instituto Empreender, premiou 

40 iniciativas com R$ 20 mil cada. Ao todo, concorreram ao prêmio 572 
projetos habilitados.

A segunda edição prestou uma homenagem à cantora Inezita Barroso e 
a Contag participou da equipe de seleção dos trabalhos. O secretário na-
cional da Terceira Idade, Natalino Cassaro, elogiou esse prêmio promovido 
pelo MinC, principalmente para a população rural. “É importante principal-
mente para o nosso povo do interior porque quase ninguém tem projeto lá 
ainda. Espero que surjam mais iniciativas como essa”, reforça o dirigente.

O objetivo do concurso é identificar, fortalecer, divulgar e premiar ações culturais que beneficiem 
esse público diretamente ou sejam realizadas por pessoas idosas. Cassaro afirmou ainda que esse ins-
trumento de premiação busca também a promoção do envelhecimento saudável e ativo através da 
integração da terceira idade em diversas atividades sociais.

Esta modalidade de premiação é lançada anualmente através de edital no site do MinC. Portanto, 
a Secretaria Nacional da Terceira Idade convoca todas as pessoas da terceira idade rural a participar. 
Os interessados devem ficar atentos ao edital do Prêmio Cultural voltado para o público idoso. Depois, 
procure o seu STTR para efetuar a inscrição.

Projetos premiados – formas de Expressão Artísticas:

Região norte

Projeto Proponente Estado

Encena com + de 60 - Solo de Marilene Melo Marilene Souza Lopes PA

Revitalização da Cultura Paiter Surui Associação Gãbgir do Povo Indígena Surui RO

Grupo Cultural Flor da Idade Assoc. dos Idosos de Miracema do TO TO

Ponto de Cultura da Oca – Puxirum dos Saberes e Fazeres Grupo de Ação Ambiental Vila Viva PA

Inserção Cultural da Pessoa Idosa em Guajará Pêdra Isidorio do Nascimento AM

Assoc. Artística Cultural Língua Solta Associação Artística Cultural Língua Solta AP

Região nordeste

Projeto Proponente Estado

Artesanato de Buriti: Uma Viagem na Nossa Vida
Planeja Consultoria e Assessoria em 
Desenvolvimento Sustentável

MA

Felicidade na Melhor Idade Maria Lúcia Carvalho Palmeira BA

Peneirou Xerém, 21 anos de alegria, a maioridade na 
melhor na melhor idade

Grupo Cultural Dança Peneirou Xerém
SE

Saber Oral Preservado: Uma ação de reconhecimento da cultura da 
pessoa idosa

Associação Comunitária Sóciocultural 
de Major Sales

RN

A vós, avós: A voz! Associação de Amigos de Piaçabuçu AL

Mocidade na Alma: tradição viva da cultura popular Aluízio Noberto da Silva PE

Divulgação
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prêmio CulturAl

Região centro-Oeste

Projeto Proponente Estado

Grupo de Coral “Encantos da Melhor Idade”
Associação do Centro Cultural da Melhor Idade do 
Município de Bataguassu – MS

MS

Reciclando experiências. Oficinas de reciclagem, reaproveitamento de 

materiais e produção de papel artesanal

Obras Assistenciais Centro Espírita 

Irmão Jorge
DF

Alumeia: O Cerrado que a Velha Conta Larissa dos Santos Malty DF

(Violeiro/cantador e mestre de dança da catira Galvãozinho da 

dupla caipira Galvan e Galvãozinho)
Volmi Batista da Silva GO

Coral da Terceira Idade Assoc. Casa de Cultura Acorder do Cerrado GO

Canto Coral Independente da Melhor Idade Mestre Albertino Luciene Rodrigues de Morais MT

Região sudeste

Projeto Proponente Estado

Projeto Vozes da Cidade de Deus – vozes unidas pelo canto Casa de Santa Ana – Centro Dia Santa RJ

Imagens do tempo: O envelhecimento sob o olhar de crianças e 
idosos

Associação Reciclázaro SP

Tia Dita no Raiar da Aurora Benedita Candida da Silva SP

Banda Integrando Gerações Corporação Musical São José MG

Cia de Reis Estrela Guia Regilane Aparecida das Graças Silva MG

Grupo de Santos Reis Estrela do Oriente Danilza Ester Rosalém José ES

Região sul:

Projeto Proponente Estado

Os Velhos Guris – Grupo Musical Claudimara Zanchetta PR

Brochuras, uma costura de escritas memórias Marcela Cristina Bettega PR

Unindo Gerações Grupo Danibio Azul SC

Competindo e Vencendo Sempre! Associação Cultural Fios de Prata SC

Cassino em Dança: Encontro Regional de Dança na Maturidade Daniela Llopart Castro RS

Grupo de Teatro Tanabeira José Eray Martins e Silva RS

Projetos premiados – desenvolvimento de Produtos e Ações

Projeto Proponente Estado

Leituras e Leituras de Vida Alcinda Pinho Cadete RR

Assoc. Comunitária da 3ª idade da Ilha de Cotijuba, Belém-Pará: 
artesanato e vivências

José Maria Ferreira Barbosa PA

Grupo de Cultura Rural Ana Maria da Conceição CE

TV terceira idade e TV melhor idade Késia Machado Veiga PB

Associação Folclórica de Cururu e Siriri Grupo Rancho de Palha Maria José de Araújo Bastos MT

Cidadania Socioambiental Dila Maria Bahiense Maciel RJ

Grupo Bens de Raiz de Mestres de Tradição Oral Instituto Kairós MG

Grupo da Melhor Idade Chica Baiana Rivaldo Bada da Silva RJ

Alegria de Viver: História, Cultura e Arte Associação do Grupo de idosos Formosense SC

Almanaque da maturidade Rosina Duarte de Duarte RS
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FeminilizAção dA velhiCe

A feminilização da velhice 

O 
envelhecimento é tam-

bém uma questão de 

gênero. Em conseqüên-

cia da sobremortalidade masculi-

na, as mulheres predominam entre 

os idosos. No Brasil, em 2000, elas 

eram responsáveis por 55% da po-

pulação idosa. Quanto mais velho 

o contingente idoso, mais elevada 

é a proporção de mulheres. Por 

exemplo, para o grupo com 80 

anos ou mais, o percentual com-

parável eleva-se para 60%.

Mesmo que a velhice não seja 

universalmente feminina, ela pos-

sui um forte componente de gêne-

ro. Por exemplo, mulheres idosas 

experimentam maior probabilida-

de de ficarem viúvas e em situa-

ção socioeconômica desvantajosa. 

A maioria das idosas brasileiras 

de hoje não tiveram um trabalho 

remunerado durante a sua vida 

adulta. Além disso, embora vivam 

mais do que os homens, passam 

por um período maior de debilita-

ção biológica antes da morte do 

que eles.

Por outro lado, são elas, mais 

do que os homens, que participam 

de atividades extradomésticas, de 

organizações e movimentos de 

Mulheres estão vivendo mais e Contag deixa o alerta

mulheres, fazem cursos especiais, 

viagens, e até mesmo trabalho 

remunerado temporário. Diferen-

temente do que fizeram na sua 

vida adulta, progressivamente as-

sumem o papel de chefes de famí-

lia e de “provedoras”. Já homens 

mais velhos têm mais dificuldades 

de se adaptar à saída do mercado 

de trabalho.

tRABAlHO cOnJuntO – A Se-

cretaria Nacional da Terceira Idade 

pretende desenvolver projetos em 

parceria com a Secretaria Nacional 

de Mulheres, pois ambos traba-

lham com um público em comum, 

revela Natalino Cassaro. “O Sis-

tema Contag precisa intensificar 

suas ações nessa situação do enve-

lhecimento no campo e, principal-

mente, nesse processo de feminili-

zação da população idosa”, alerta 

o sindicalista.

Para o secretário, a mulher está 

ficando cada vez mais sozinha no 

campo, vivendo com dificuldades 

e marginalizada. Afinal, com o 

passar do tempo, aumenta o pre-

conceito da sociedade com esse 

público, mesmo com o desejo in-

cessante de uma vida longa.

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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diA do idoso e dA idosA rurAl

15 de junho: Dia Nacional de Defesa e 
Fortalecimento da Pessoa Idosa Rural

Contag convoca todas as Fetags e STTRs a defenderem e fortalecerem esse 

público no campo

A 
partir de 2011, o dia 15 de junho será mar-

cado como um dia de defesa e fortaleci-

mento da pessoa idosa rural. Neste dia, o 

Brasil inteiro, todos os sindicatos e federações, reali-

zarão um dia de ações com a participação direta das 

pessoas idosas do campo.

Em 2011 o enfoque desta data será “respeitar a 

pessoa idosa é respeitar seu próprio futuro”. Neste 

dia, a Contag lançará uma campanha trazendo o 

foco principal ao respeito na garantia do transporte 

público e da saúde das pessoas idosas rurais.

O secretário nacional da Terceira Idade, Natali-

no Cassaro, conclama todas as Fetags e STTRs para 

que assumam esta bandeira e, ainda, que tragam 

as pessoas idosas do campo neste dia para o centro 

das ações.

mensAgem do seCretário nAtAlino CAssAro

“Para que os nossos idosos e idosas possam, cada vez mais, ser reconhecidos 

como cidadãos brasileiros, precisamos fazer o nosso trabalho e reconhecer tudo o 

que eles fizeram até hoje, pois foram eles que fizeram toda essa ação do movimen-

to sindical do campo no País e ajudaram a formar os municípios. Eles merecem ser 

valorizados, reconhecidos por todo o compromisso com a nossa luta, principalmen-

te os que ainda são sócios e sócias do movimento sindical, que continuam colabo-

rando e construindo essa grande sociedade. Nós, do movimento sindical dos traba-

lhadores e trabalhadoras rurais, agradecemos com muito carinho e muito amor esse 

grande trabalho desenvolvido pelas idosas e pelos idosos rurais brasileiros.”

AtEnçãO!

gOlPE dO REAJustE AtRAsAdO – Esse golpe também é muito 

comum. O golpista identifica-se como funcionário de algum sindi-

cato ou associação e age na saída de bancos ou próximo a entida-

des de classe. Ele aborda as vítimas dizendo que elas têm direito 

a receber os reajustes atrasados do benefício previdenciário, ofe-

recendo-se, imediatamente, para agilizar o processo na Previdência 

social. Para tal, pede alguns documentos e, para cobrir as despesas, 

um depósito de 10% do valor ao qual, segundo ele, a vítima terá 

direito pelos reajustes. Após receber o dinheiro, o estelionatário 

desaparece. 
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entrevistA – KArlA CristinA giAComin

CNDI planeja ações 
para população idosa rural

Qual o papel do cndi?
Defender e representar os inte-

resses da pessoa idosa perante o 
Estado brasileiro, isto é, cobrar a 
existência e a efetivação de políticas 
públicas, bem como lutar pelo res-
peito aos direitos humanos e sociais 
dos idosos brasileiros.

Quais as principais ações pla-
nejadas pelo cndi para o atual 
mandato?

Creio que há várias frentes de tra-
balho, mas posso adiantar algumas 
prioridades: a implementação e ges-
tão do Fundo Nacional do Idoso; a 
realização da 3ª Conferência Nacional 
dos Direitos da Pessoa Idosa; o moni-
toramento da execução das políticas 
públicas, especialmente aquelas que 
tratam de promoção, proteção e defe-
sa dos direitos dos idosos; o enfrenta-
mento de duas situações críticas para 
a população idosa, seja em casa, seja 
nas instituições; a violência contra a 
pessoa idosa e a situação dos idosos 
que precisam de cuidados. 

Cada vez mais, as pessoas idosas estão chegando à velhice 
em melhores condições de vida, mas, não é raro ver casos 
de desrespeito e descumprimento das poucas políticas 
existentes para esse público. A presidente do Conselho 
Nacional dos Direitos do Idoso e geriatra, Karla Cristina 
Giacomin, faz um comentário sobre essas questões em 
entrevista à Revista da Terceira Idade. Ela também 
destaca a realização da 3ª Conferência Nacional de Direitos 
da Pessoa Idosa, o desempenho dos conselhos estaduais 
e municipais e a importância de os movimentos social e 
sindical participarem de instâncias de controle social.

Existe algum projeto específico 
para os idosos e as idosas rurais?

A participação da Contag no Con-
selho é fundamental para lembrar e 
defender o idoso que vive no meio 
rural. No momento, estamos em fase 
de preparação do nosso planejamen-
to estratégico e podem ter certeza 
que haverá ações dirigidas ao idoso 
e à idosa do meio rural, às famílias 
do meio rural que têm idosos(as) que 
necessitam de cuidados e à inclusão 
do envelhecimento da população ru-
ral brasileira na pauta do CNDI e das 
políticas públicas brasileiras. 

Quais as principais políticas pú-
blicas existentes para a popula-
ção idosa brasileira?

O idoso brasileiro é um cidadão de 
direitos e, infelizmente, acumula ao 
longo da vida várias etapas de desres-
peito aos seus direitos: ele muito pro-
vavelmente teve uma infância com 
pouca oportunidade de ir à escola. 
Começou a trabalhar muito cedo, não 
teve oportunidades de ter segurança 

no trabalho – afinal é grande o número 
de idosos dessa geração que tiveram 
alguma parte do corpo amputada por 
acidentes de trabalho, que tiveram do-
enças relacionadas ao trabalho – nem 
teve uma política previdenciária que o 
favorecesse. Ele chega à velhice apesar 
de tudo o que não foi feito para ga-
rantir os direitos e alcança políticas fun-
damentais ainda despreparadas para 
atendê-lo em suas necessidades: a saú-
de, a educação, a previdência, a assis-
tência social, o trabalho, a habitação, a 
cultura entre outras. Nenhuma dessas 
políticas foi pensada ou adequada para 
a realidade do envelhecimento do nos-
so país. Para nenhuma delas a velhice 
é uma prioridade, mas é preciso desfa-
zer os mitos que transformam o idoso 
em um coitado, sem ideias próprias, 
que precisa ser tutelado pela família ou 
pelo governo. Cada vez mais, mais pes-
soas chegam em melhores condições à 
velhice. Os idosos que participam de 
movimentos sociais são pessoas admi-
ráveis com quem precisamos aprender 
sobre a nossa própria história. O mo-

Arquivo pessoal
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mento para as políticas é de integrar as 
gerações. No campo, é fundamental 
associar a experiência do mais velho 
com a tecnologia que o mais novo traz. 

E o fundo nacional do idoso? Já 
está em pleno funcionamento? 
Qual a sua importância?

O FNI é uma grande conquis-
ta para a população idosa. Está em 
vigor desde janeiro de 2011. O FNI 
possibilitará a destinação de verbas 
para projetos de interesse para a po-
pulação idosa.

Qual a importância da conferên-
cia da Pessoa idosa?

O CNDI entende que a Conferên-
cia Nacional é um momento ímpar 
para a consolidação e o fortalecimen-
to da participação do próprio idoso na 
defesa de seus interesses e representa 
um passo decisivo na atualização da 
Política Nacional do Idoso. O Brasil já 
teve duas Conferências Nacionais de 
Direitos da Pessoa Idosa. Infelizmente, 
os reflexos e a implementação das de-
liberações desses dois momentos de 
democracia participativa foram pouco 
sentidos na realidade brasileira. 

Quando será realizada a 3ª con-
ferência nacional de direitos da 
Pessoa idosa?

Será realizada em novembro de 
2011, em Brasília (DF). Assim sen-
do, os Conselhos Municipais, Esta-
duais e do Distrito Federal devem 
convocar a conferência em seu âm-
bito de atuação.

Quais serão os focos principais 
do evento e como os idosos po-
derão participar?

O tema central escolhido para esta 
3ª CNDPI é “O compromisso de to-
dos por um envelhecimento digno no 

Brasil”, em que todos nós – idosos, 
sociedade, gestores das políticas e con-
selheiros – somos chamados a assumir 
um compromisso efetivo em prol da 
conquista de um envelhecimento dig-
no para a população brasileira. Nesse 
sentido, o formato sugerido para esta 
conferência quer privilegiar e destacar 
a participação das pessoas idosas na 
condução dos trabalhos, na certeza de 
que os mais velhos, juntamente com 
outros conselheiros, técnicos, gestores 
públicos e representantes de entidades 
têm muito a dizer na construção desse 
pacto, que é para todos.

O governo dilma já fez algum 
compromisso com as pessoas 
idosas?

Até o presente momento, eu 
desconheço. A nosso ver, o governo 
deve incluir no PAC ações que pro-
movam a preparação das cidades 
para a perspectiva de envelhecimen-
to nacional. Também achamos que 
o Bolsa Família deva incluir ações di-
ferenciadas a favor de famílias que 
possuem idosos frágeis.

como os serviços e o atendimen-
to digno podem chegar aos ido-
sos do meio rural?

Primeiramente, pela conscientiza-
ção da sociedade e da pessoa idosa 
sobre os seus direitos. Depois, pela exi-
gência do respeito a cada um desses 
direitos. Acredito que deva haver polí-
ticas que garantam acesso dos mora-
dores do campo a informações, edu-
cação, segurança no trabalho, saúde, 
assistência social, cultura, habitação. 
Que os movimentos sociais do campo 
incluam o envelhecimento ativo como 
uma das suas prioridades. Será neces-
sário reconhecer que, mais do que a 
aposentadoria e os benefícios assis-
tenciais dos idosos do meio rural mo-

verem a economia do país, se houver 
investimento ao longo de todo o ciclo 
da vida, as pessoas envelhecerão com 
mais saúde e mais ativas e com maior 
chance de conquistarem mais renda.

como está o desempenho dos 
conselhos dos direitos do idoso 
nos estados e municípios?

O desempenho ainda é tímido e 
pouco articulado. A nosso ver é ne-
cessário que as pessoas idosas assu-
mam o seu papel nessas instâncias e 
que os conselhos estaduais e muni-
cipais se articulem com o CNDI para 
que possamos todos lutar por obje-
tivos comuns. 

Qual a importância de os movimen-
tos social e sindical participarem de 
instâncias de controle social?

Isso é de uma importância funda-
mental. Ambos precisam ir além dos 
ganhos salariais e investir pesado na 
questão previdenciária, na cobrança 
por melhores condições de trabalho, 
por investimentos na educação formal 
e profissional na cidade e no campo.

Que dicas e cuidados a senhora 
recomenda para que a pessoa 
idosa tenha um envelhecimento 
mais saudável e ativo?

Acreditar que a velhice represen-
ta uma conquista para todos. Para 
chegar bem à velhice, desde sempre, 
os conselhos são os mesmos: NÃO 
FUMAR; BEBER COM MODERA-
ÇÃO; PRATICAR ATIVIDADE FÍSICA; 
ALIMENTAR-SE BEM E TER AMIGOS. 
Também é importante construir uma 
velhice com afetos e projetos que 
vão além do trabalho e da família 
e garantir melhores condições de 
rendimentos para o período após a 
aposentadoria. Todo mundo deve 
começar a fazer isso... AGORA!
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sindiCAlizAção

Por que os aposentados e pensionistas 
devem permanecer sócios do STTR?

Hoje em dia, boa parte 

dos(as) associados(as) 

aos Sindicatos dos Tra-

balhadores e Trabalhadoras Rurais 

(STTRs) são idosos e idosas. Para 

o secretário nacional da Terceira 

Idade da Contag, Natalino Cassa-

ro, o fato de muitos continuarem 

sócios(as) até hoje é um reflexo 

positivo. “Assim, eles sinalizam 

que gostam e acreditam no movi-

mento sindical”, comemora.

O dirigente acredita que essas 

pessoas devem se sentir tão impor-

tantes para o MSTTR atualmente 

quanto na época que atuavam com 

mais intensidade na juventude.

O movimento sindical de traba-

lhadores e trabalhadoras rurais (MST-

TR) é a voz da juventude, dos adul-

tos e idosos(as), reivindicando mais 

políticas públicas e sua aplicabilidade 

das mesmas, promovendo ações de 

massa, formação política e sindical, 

entre outras atividades de interesse 

da categoria trabalhadora rural.

Mas essa ação só se torna for-

te e unificada com a participação 

de todos e todas. Por esse e ou-

tros motivos é tão importante que 

os aposentados(as) e pensionistas 

permaneçam na luta e continuem 

a contribuir mensalmente para que 

a construção de uma vida digna no 

campo não fique apenas no sonho, 

que seja uma realidade para a atual 

e futuras gerações.

sucEssãO RuRAl – O fato de 

ainda existir o êxodo rural, atin-

gindo principalmente os jovens 

que buscam na cidade mais opor-

tunidades de trabalho e renda e 

opções de cultura, lazer e espor-

te, deixa o secretário bastante 

preocupado. “Mais do que nun-

ca, precisamos do apoio da popu-

lação idosa rural. Ela deve perma-

necer sindicalizada e contribuindo 

com sua experiência de vida. Ali-

ás, ela sabe por que está ali, por-

Secretaria Nacional da Terceira Idade
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que ajudou a construir tudo isso 

e porque é importante estarmos 

unidos”, reforça. Segundo Cassa-

ro, o sindicato é quem dá a mão 

e dá força ao homem e à mulher 

do campo.

Nesse sentido, a Contag intensifica 

sua atuação nos âmbitos federal e es-

tadual para garantir mais políticas pú-

blicas essenciais para o campo, como 

transporte, moradia, acesso à terra, 

saúde, educação, lazer e renda. Dessa 

forma, a entidade acredita que a ju-

ventude possa permanecer no campo 

com qualidade de vida e dignidade, 

promovendo uma sucessão rural tran-

quila e duradoura, além do desenvol-

vimento rural sustentável e solidário.

entrevistA espeCiAl

Centenário da Bahia ainda é sindicalizado
Com 103 anos de idade, o aposentado Francisco Sabino Soares 

é um exemplo de cidadão e de trabalhador rural. Ele é sócio do 

STTR de Paripiranga, na Bahia, há 36 anos. Foi arrendatário e, 

depois de muito trabalho e sacrifício, conseguiu comprar uma 

pequena propriedade na área rural, hoje situada a zona urbana, 

onde reside até o momento. Relembrando as dificuldades en-

frentadas, o centenário reivindica mais políticas públicas voltadas 

para a terceira idade e idosos(as) visando a um envelhecimento 

ativo e saudável para todos. Além disso, acredita ter passado dos 

100 anos por ter tido fé em Deus e ter uma boa saúde.

Qual o segredo para ter chegado a essa idade? 
Não ter vícios, dormir e acordar cedo e ter uma vida saudável.

Quais as principais dificuldades que enfrentou em sua vida? 
Não saber ler e trabalhava na roça, ganhando por dia, para sustentar a família.

O senhor ainda tem algum sonho que deseja realizar? 
Além da vida que Deus já me deu até hoje, quero viver mais muitos anos de vida.

Qual o recado que o senhor deixa para a juventude? 
Sempre pensar positivo, não usar drogas, ouvir e obedecer aos mais velhos, pois eles 
têm mais experiência de vida.

Arquivo pessoal
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depoimentos

AcRE – EliAs cAMilO dE liMA – sEcREtáRiO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE
“Para nós, do movimento sindical dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, é muito impor-

tante valorizar a terceira idade e trabalhar políticas para contemplar as questões desse público. 
Primeiro, porque o MSTTR sempre teve suas raízes. As pessoas da terceira idade sempre têm 
trabalhado, têm dado continuidade nessas lutas de conquistas e de espaço, tanto na área so-
cial como na política. Hoje, grande parte das pessoas que estão ativas na militância, na luta do 
movimento, das diretorias dos sindicatos e da federação, são idosas. Por isso, na minha opinião, 
acho que é um grande investimento trabalhar a terceira idade”.

AMAPá – JOsÉ dE JEsus RiBEiRO – sEcREtáRiO-gERAl E cOORdEnAdOR dA  
cOMissãO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE

“Temos sofrido com a falta de apoio para desenvolver uma boa ação com os trabalhadores e 
as trabalhadoras rurais no estado do Amapá, mas nem por isso estamos de braços cruzados. Nos 
programas de rádio que somos responsáveis ou que somos convidados a participar, sempre divul-
gamos notícias de interesse para esse público e de toda a classe trabalhadora. Se não conseguimos 
realizar atividades com eles, pelo menos tentamos mantê-los sempre informados sobre as políticas 
públicas que estão disponíveis e como acessá-las. Acredito que esse seja um dos caminhos.”

AlAgOAs – PEdRO lúciO ROcHA – sEcREtáRiO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE
“A importância desse trabalho consiste na avaliação de que a estabilidade de um povo se 

assegura na sua história. E o idoso, sem dúvida nenhuma, é o elemento que construiu a história 
do nosso povo na produção, na cultura e em diversos aspectos. Então, o governo Lula, com sua 
sabedoria política, criou o Estatuto do Idoso, que é uma forma de reconhecer a história, as lutas 
do povo agricultor. Essas pessoas são um espelho para a nossa juventude. É por isso, também, 
que estamos trabalhando com muita garra, buscando descobrir os valores culturais que o cam-
ponês tem, inclusive na cultura popular. O jovem de hoje é aquele que amanhã vai ser idoso. 
Então, a gente tem de começar a trabalhar essa juventude no sentido de que ela tenha esse 
entendimento e veja as pessoas idosas com mais respeito.”

AMAzOnAs – clEidE PiMEntEl – sEcREtáRiA EstAduAl dA tERcEiRA idAdE
“Começamos a contribuir com o sindicato com 18 anos na esperança de conseguir apo-

sentadoria um dia. E quando alcançamos esse sonho, ficamos muito felizes, porque superamos 
uma vida inteira de muita dificuldade. Como exemplo, muitos trabalhadores e trabalhadoras 
sofrem humilhações por pessoas que atuam no próprio INSS, porque são servidores que, muitas 
vezes, não têm estrutura para conversar com os trabalhadores, principalmente os que se en-
contram na terceira idade. Gostaria, em primeiro lugar, de desejar um 2011 com muita saúde 
e felicidade. Quando os trabalhadores e as trabalhadoras rurais da terceira idade identificarem 
qualquer problema com os seus benefícios, que procurem o sindicato. Com certeza, lá eles vão 
encontrar pessoas competentes que podem ajudar, ir aos bancos ou a qualquer outro setor.”

BAHiA – JOsÉ ildOn ROdRiguEs dE sAntAnA – sEcREtáRiO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE
“Recentemente fui eleito para assumir a Secretaria da Terceira Idade na nossa Fetag da Bahia. 

Por isso, o encontro do Coletivo Nacional da Terceira Idade [realizado em novembro de 2010] foi 
o primeiro de que participei. Aprendi e estou aprendendo muito com os nossos companheiros e 
nossas companheiras. A nossa federação está de parabéns! Criou a Secretaria da Terceira Idade e 
fui eleito para desenvolver um trabalho social específico com os trabalhadores e as trabalhadoras 
rurais da terceira idade, contando com o apoio de toda a diretoria. Com certeza, vamos dar con-
tinuidade aos trabalhos que já estavam sendo desenvolvidos.”

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal



Revista da 44

gOiás – suEli PEREiRA E silvA – sEcREtáRiA dE POlíticAs sOciAis
“O trabalho que a federação de Goiás desenvolve tem importância muito grande porque resgata 

a cidadania e a auto estima do trabalhador e da trabalhadora rural quando chegam à terceira idade. 
Na história de lutas do movimento sindical do campo, foram as pessoas idosas de hoje que garanti-
ram a implementação do acesso à terra e das políticas públicas. Por isso, vamos resgatar e buscar em 
todos os sindicatos um olhar mais voltado para esse público, que cuidem com mais carinho dos nos-
sos trabalhadores e de nossas trabalhadoras rurais da terceira idade. Quero que, em 2011, a gente 
consiga realizar tudo o que precisa e que a gente vá em busca dos nossos direitos.”

cEARá – cícERA viEiRA dA cOstA – sEcREtáRiA dE POlíticAs sOciAis
“A organização da terceira idade no movimento sindical é de fundamental importância não 

só no que diz respeito ao fortalecimento das ações financeiras. Cabe a nós do movimento sin-
dical dos trabalhadores e trabalhadoras rurais reconhecer o verdadeiro valor das pessoas idosas, 
observando que têm suas especificidades, sejam elas pessoais, sociais ou culturais. Foram eles 
que lutaram pela reforma agrária e que ainda continuam no exercício da agricultura familiar, for-
talecendo o movimento sindical  e o Produto Interno Bruto (PIB) para que possamos ter também 
um país mais justo, mais solidário. A luta não termina quando o trabalhador e a trabalhadora se 
aposentam. Essas pessoas dão continuidade porque percebem que, enquanto tem vida, existe 
luta a ser encaminhada, existe direito a ser conquistado. É por isso que, para o movimento sin-
dical, essas pessoas são muito importantes.”

MARAnHãO – ROsMARi BARBOsA MAlHEiRO – sEcREtáRiA dE POlíticAs sOciAis
“O nosso compromisso com a terceira idade do campo no Maranhão é motivado por um grande 

desejo de mudança. Desejamos que nossos idosos e idosas sejam reconhecidos como verdadeiros 
cidadãos de direitos, direito a ter uma velhice digna. Essa dignidade sonhada passa pelo direito à 
saúde, não a saúde nas emergências da capital, nas filas, na ausência de remédios, mas a saúde 
com pleno atendimento a este segmento social, lá no campo, nas comunidades rurais. Lutamos e 
sonhamos ainda com o resgate dos valores e do reconhecimento do legado desta categoria aos mais 
jovens. Recontar suas histórias de vida é uma verdadeira aula da história das lutas e conquistas deste 
movimento, do dia a dia da construção e das mudanças no tempo. São muitos os desejos e sonhos, e 
para realização destes sonhos, lutamos no cotidiano, com nossos sindicatos para que a terceira idade 
possa ocupar seu espaço político, social e econômico no Maranhão. Lutamos de forma coletiva, com 
alguns avanços e muitos desafios, mas acima de tudo com o compromisso da defesa permanente dos 
direitos até aqui conquistados, e por mais cidadania à terceira idade do campo.”

EsPíRitO sAntO – silvEstRE RiBEiRO dE sOuzA nEttO – sEcREtáRiO EstAduAl dA 
tERcEiRA idAdE E PREsidEntE dO sttR dE BARRA dE sãO fRAnciscO

“A terceira idade tem uma história de vida para passar para os nossos jovens, os nossos só-
cios do sindicato e para a sociedade. Antes, as pessoas idosas se aposentavam e achavam que 
deveriam ficar isoladas, caíam no esquecimento. Com a criação da Secretaria Nacional da Tercei-
ra Idade, levantou-se a auto-estima desse público. Então, com esse trabalho, nós estamos vendo 
cada vez mais a importância de levar para as nossas federações, para os nossos sindicatos, a 
necessidade de a terceira idade estar inserida no movimento sindical do campo. É um trabalho 
que está levando hoje o conhecimento, valorizando a população idosa rural, sabendo que eles, 
mesmo na terceira idade, têm um longo caminho pela frente, que não pararam por ali.”

distRitO fEdERAl – gilvA MARiA silvA ROdRiguEs – sEcREtáRiA EstAduAl dA 
tERcEiRA idAdE

“Eu acho que a vida do movimento sindical do campo se resume na terceira idade, porque 
você já foi jovem, já foi meia-idade e está na terceira idade. A terceira idade foi quem construiu 
o MSTTR. É uma honra para mim trabalhar com as pessoas idosas, tenho o maior orgulho do 
mundo, porque eu sei que amanhã será o meu futuro. E sei também que você adquire experi-
ência, uma base. Então, se você não os tiver mais do seu lado, junto com o movimento sindical 
do campo, tudo deixará de existir.”
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MAtO gROssO dO sul – viRgíniA ROdRiguEs dA silvA – cOORd. EstAduAl 
dE MulHEREs

“Eu acho que a terceira idade é muito importante dentro do movimento sindical. Muitas 
vezes, quando íamos a um assentamento, conversávamos com alguns idosos e eles diziam que 
estavam ali só esperando a morte. Depois que nós começamos a trabalhar a terceira idade e a 
fazer encontros, você precisa ver a importância que eles dão a isso, a alegria, porque você levanta 
a auto estima deles, fazemos também várias brincadeiras. Essa atenção que damos a eles é muito 
importante. Tomamos o tempo deles conversando horas e horas. Isso é muito importante porque 
eles deixam de se sentir sós.”

MinAs gERAis – JOAQuiM fERREiRA AlvEs – sEcREtáRiO dE POlíticAs sOciAis
“Foi a terceira idade que está hoje aqui presente que começou a construir as atuais políticas 

públicas no nosso Brasil. Elas podem ser o espelho das vitórias que conquistamos, mas tem mui-
to a conquistar ainda. Entendo que a terceira idade do movimento sindical do campo é como 
se fosse um alicerce de um prédio com muita base, que pode transmitir para os jovens de hoje, 
que vão ser os idosos de amanhã, que têm condições de tocar esse barco enquanto não con-
quistarem todas as políticas e a transformação da vida do homem e da mulher do campo. Para 
mim, um dos grandes avanços foi a conquista do benefício previdenciário. Não tenho medo de 
errar que o rendimento das aposentadorias que entra em muitos cidades brasileiras é maior que 
a arrecadação municipal. Essa receita move uma cidade, pois todo mundo vende mais, ceia mais 
e arrecada mais. Faço um grande convite para que todos os trabalhadores e as trabalhadoras 
rurais sejam sindicalizados aos seus sindicatos, principalmente os da terceira idade.”

MAtO gROssO – nEuzO AntOniO dE OlivEiRA – sEcREtáRiO EstAduAl dA 
tERcEiRA idAdE

“Em Mato Grosso, a Secretaria da Terceira Idade é nova. Logo que assumi, em agosto de 
2010, procurei conversar com diversos trabalhadores e trabalhadoras da terceira idade dos diver-
sos recantos do estado. Percebi um desafio muito grande, pois querem toda uma política de lazer, 
mas a prioridade que colocam é que gostariam que a família estivesse reunida lá na propriedade, 
lá no assentamento. Eles estão vendo os filhos se desgarrando, saindo do campo. Então, não 
tenho como fazer um trabalho na Fetagri de Mato Grosso sem fazer parceria com a Secretaria 
da Juventude, com a Secretaria de Política Agrícola e com a Secretaria de Mulheres, para que 
possamos fazer um trabalho conjunto, fortalecer e buscar um projeto. Que o Projeto Alternativo 
de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário possa, de fato, acontecer concretamente lá na 
base. Eu tenho essa esperança. O desafio é muito grande, mas fico muito motivado e percebo a 
nova diretoria da Fetagri/MT com essa motivação.”

PARá – JuREMA MARiA dO AMPARO – sEcREtáRiA dE POlíticAs sOciAis
“O público da terceira idade representa tudo no movimento sindical. Haja vista que essas 

pessoas foram os fundadores dos sindicatos, fundadores das federações, da confederação, das 
centrais sindicais. Então, hoje, é mais do que justo tratar de um assunto tão importante quanto o 
da terceira idade. Acho até que está tarde demais para tratar desse tema, haja vista a importância 
que tem a valorização da terceira idade no meio da sociedade civil.”

PARAíBA – MARiA AdElinO dA silvA – sEcREtáRiA EstAduAl dA tERcEiRA idAdE
“Nós, do movimento sindical paraibano, investimos bastante na saúde. Vários trabalhado-

res e várias trabalhadoras rurais saíam do interior para fazer tratamento de saúde e não tinham 
onde ficar, nem seus acompanhantes. Pensando nisso, a Fetag construiu uma Casa de Apoio 
na Paraíba também para o(a) aposentado(a) rural. Esse serviço vem dando um excelente resul-
tado para esse público e para os demais associados.”
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PARAná – MERcEdEs PAnAssOl dEMORE – cOORdEnAdORA EstAduAl dA  

tERcEiRA idAdE

“A população idosa rural tem uma importância muito grande por sua experiência na 

vida sindical e pela contribuição e participação na parte financeira, além do trabalho que 

muitos realizam até hoje nas federações, nas regionais e nos sindicatos. Esse público repre-

senta a maior parte das conquistas que já alcançamos até hoje. Foram conquistas no decor-

rer do tempo quando esse idoso hoje, que ainda era jovem, estava atuante no movimento 

sindical do campo.”

PERnAMBucO – JOsÉ ROdRiguEs – sEcREtáRiO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE

“Assumi em setembro de 2010 a pasta de Terceira Idade, e vamos começar um trabalho 

de organização, entendendo que o trabalho com esse público precisa ser sistematizado, 

bem organizado como as outras secretarias que a federação vem desenvolvendo. O tra-

balho da Secretaria da Terceira Idade deve ser um trabalho político e de bem-estar dessas 

pessoas após a sua aposentadoria. E nesse sentido é que vamos trabalhar de forma com-

partilhada com os nossos sindicatos. Essas pessoas precisam ter um tratamento melhor e 

mais digno.”

PiAuí – lOuRivAl RAiMundO AlvEs – sEcREtáRiO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE

“Eu vejo o público da terceira idade como os baluartes da história do movimento 

sindical, porque foram eles que iniciaram essa discussão e fizeram que chegasse hoje 

ao estado, que está. Nós reconhecemos a luta daqueles que enfrentaram o regime 

militar, que proibiu que os trabalhadores falassem em organização sindical. Hoje, no 

Brasil, é uma discussão aberta, de que a sociedade participa. Mas está pouco voltada 

para a terceira idade, que são os atores principais da nossa história. No entanto, vejo 

que o movimento sindical está começando a valorizar esse público, a partir das nossas 

discussões, dos congressos da Contag, do Grito da Terra e com a criação da Secretaria 

Nacional da Terceira Idade, que abriu esse leque para que os estados e os sindicatos 

também começassem a trabalhar.”

RiO dE JAnEiRO – MARiA luciAnA silvA AlvEs – sEcREtáRiA-gERAl E dE POlíticAs 
sOciAis

“A mensagem que eu quero deixar para todas as pessoas da terceira idade, principalmente 

para os rurais, é que toda essa força que eles passam, essa energia, essa força de vontade que 

eles têm tido até hoje, mostrando para nós a vida, é que faz que nós tenhamos vontade de che-

gar até a terceira idade também. Porque vemos que existem muitas obstáculos, e, apesar disso, 

eles superam as dificuldades de saúde, de transporte e até familiares e sempre têm um sorriso 

para nos dar e falar que a vida sempre vale a pena. É essa vida que vale a pena para eles que eu 

quero que valha para os jovens e para mim também.”
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RiO gRAndE dO nORtE – divinA dE MEdEiROs dA silvA – sEcREtáRiA EstAduAl dA 

tERcEiRA idAdE

“O trabalho com a terceira idade é muito bom e representa um futuro melhor para eles. É 

gratificante trabalhar com os idosos, conduzi-los e orientá-los. Eles ficam gratos, ficam felizes. 

Espero que para 2011 possamos trabalhar mais, avançar mais, fazer um trabalho melhor nos sin-

dicatos e alcançar o que não conseguimos em 2010. Queremos dar mais palestras, orientações 

e seguir em frente.”

RiO gRAndE dO sul – ElisEtE KROnBAuER Hintz – sEcREtáRiA gERAl E cOORdEnA-

dORA dO tRABAlHO cOM A tERcEiRA idAdE

“É muito positiva a avaliação que eu faço do trabalho que está sendo desenvolvido nacio-

nalmente e no âmbito estadual em relação a esse público da terceira idade, que são os aposen-

tados e as aposentadas. Não só financeiramente, mas também à importância de toda a luta, da 

perspectiva que eles tinham quando o movimento sindical iniciou há 47 anos e com os avanços 

que tivemos pelas políticas públicas a que eles tiveram acesso. Hoje, a qualidade de vida mudou 

muito, porque eles acreditaram e confiaram no movimento sindical, participaram dele, e agora 

estamos colhendo os frutos, que são aposentadoria digna, o reconhecimento da profissão e, 

com isso, uma qualidade de vida melhor para todos.”

ROndôniA – ivOnE sEBAstiãO dE OlivEiRA – sEcREtáRiA dE POlíticAs sOciAis

“Para nós, é muito importante e muito gratificante trabalhar com a terceira idade rural, porque 

esse público foi quem iniciou o movimento sindical e é quem dá sustentação, inclusive na questão 

financeira, além da contribuição de passar a experiência de vida. Se não fosse esse público, não 

teríamos hoje o movimento sindical do campo forte. Eles foram e sempre serão o esteio do MSTTR. 

Hoje, se o nosso povo não tivesse brigado tanto pela aposentadoria e pelo salário-maternidade, 

não teríamos garantido tantas conquistas.” 

sAntA cAtARinA – AlicE ROvARis dA silvA – cOORdEnAdORA dA cOMissãO EstA-

duAl dA tERcEiRA idAdE

“O nosso objetivo neste ano é fazer uma campanha de filiação dos aposentados e aposenta-

das dentro do movimento sindical, para tentarmos reconquistar os que foram embora, retribuin-

do de alguma forma tudo o que fizeram por todos esses anos de contribuição para o movimento 

sindical. Vamos fazer um cadastro para que eles lutem conosco, tanto com o sindicato, a fede-

ração e a Contag, para que a nossa luta seja uma luta de categoria mesmo, para dizer que nós 

aposentados fizemos juntos esta história. Sabemos da necessidade que as pessoas idosas têm de 

lazer, de viver o resto da vida mais feliz e que se sintam mais valorizadas.”

RORAiMA – MARiA tEREsinHA dE JEsus sAntOs – sEcREtáRiA EstAduAl dA tER-

cEiRA idAdE

“A situação dos idosos ainda continua precária, existe muita discriminação, preconceito e falta 

de inclusão dos idosos e das idosas no mercado de trabalho. Falta união do movimento sindical dos 

trabalhadores e trabalhadoras rurais de Roraima para aprofundarmos esse trabalho com a terceira 

idade do campo. Quem acompanha o nosso trabalho sempre elogia e diz que está adorando.”
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sãO PAulO –sôniA MARiA sAMPAiO – sEcREtáRiA dE finAnçAs E dE POlíticAs 

sOciAis

“A terceira idade tem muito a contribuir com as mulheres, com os jovens que estão vindo aí, 

com as diretorias dos sindicatos e com a nossa vida no dia a dia. Temos muito a aprender com 

as pessoas idosas. Elas têm uma história de vida para contribuir conosco, temos que aproveitar, 

construir o que tem para construir, mas aproveitando o que já foi construído lá atrás pelos idosos 

e pelas idosas. Não devemos esquecer o que essas pessoas construíram e deixaram para nós  

temos de dar sequência. Se encontramos as coisas do jeito que estão é porque fizeram muito lá 

atrás para que chegássemos onde estamos hoje.”

sERgiPE – MAnOEl JuliO dE sAntAnA – vicE-PREsidEntE E cOORdEnAdOR dO 

tRABAlHO cOM A tERcEiRA idAdE

“Nós estamos dando continuidade a um trabalho muito importante com a terceira idade 

no estado de Sergipe. E, para isso, nós estamos discutindo e colocando para a população 

rural a importância do conhecimento e da aplicação do Estatuto do Idoso. Essa lei trouxe 

muitos direitos que os trabalhadores e as trabalhadoras rurais da terceira idade ainda não 

conhecem. E até a sociedade urbana também não tem muito conhecimento do conteúdo 

do Estatuto. É por falta desse debate aprofundado que muitos direitos não são respeitados. 

Portanto, eu acho muito importante essa discussão e esses encaminhamentos na busca de 

direitos para os idosos e idosas.” 

tOcAntins – ARlindO AlvEs MOtA – sEcREtáRiO EstAduAl dA tERcEiRA idAdE

“Eu acho que essa revista é de grande importância para o movimento sindical do campo 

para a divulgação de suas ações. Que esse seja um trabalho também de valorização dos tra-

balhadores e das trabalhadoras rurais e que isso dê suporte até mesmo para as conquistas 

que tivemos durante esse tempo em que lutamos em prol da terceira idade. Que essa revista 

venha trazer esses resultados, até para fazer que a população idosa rural acredite mais no 

movimento sindical.”

Arquivo Fetase
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vOcê sABiA?

Para dormir melhor – Procure deixar o quarto escuro e 

silencioso, nem muito frio nem muito quente. As condições 

ambientais do quarto são essenciais para uma boa noite de 

sono. Evite comer alimentos pesados ao jantar e algumas ho-

ras antes de dormir. caso você sinta fome antes de se deitar, 

prefira leite quente a outros alimentos. não beba chá e nem 

café antes de ir para a cama. só tome comprimidos para dor-

mir com indicação médica. Evite fazer exercícios físicos antes 

de dormir. Reserve o período da manhã ou da tarde para as 

atividades físicas. tome um banho quente antes de se deitar, 

para estimular o sono. se tiver insônia, não fique na cama. Procure algu-

ma atividade, como ler, ouvir música ou rezar. use roupas leves e confor-

táveis. Escolha o colchão certo para o seu corpo. As lojas têm tabelas que 

mostram qual o colchão adequado para determinado peso, o qual não 

pode ser nem muito duro nem muito mole. Evite o consumo excessivo 

de líquidos depois das 18 horas, a fim de reduzir a probabilidade de você 

acordar no meio da noite para ir ao banheiro. Evite ver televisão antes 

de ir dormir. Até uma hora depois de a tv ser desligada os sentidos de 

percepção continuam ativos, o que pode prejudicar a noite de quem tem 

maior dificuldade em adormecer.
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senAr

Parceria com Senar intensifica 
processo formativo do Sistema Contag

A 
Contag vê com grande en-

tusiasmo o fortalecimento 

da parceria com o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural 

(Senar) no processo formativo, qua-

lificativo e organizativo da Contag, 

das Fetags e dos STTRs. São muitas 

experiências de sucesso, como no 

apoio às atividades da Escola Na-

cional de Formação da Contag (En-

foc), do Programa Nacional de For-

talecimento das Entidades Sindicais 

(PNFES) e na própria publicação da 

Revista da terceira idade.

O secretário de Formação e 

Organização Sindical da Contag, 

Juraci Souto, destaca que a con-

federação tem encontrado aber-

tura para participar efetivamente 

do Conselho de Administração do 

Senar. Por isso, vem reivindicando 

fortemente que o conselho cum-

pra seu papel de aprendizagem ru-

ral em todo o País e que atinja toda 

a população rural. “É importante 

lembrar que o público do Senar 

também é o público da Contag”, 

afirma o sindicalista.

Já o secretário de Finanças e Ad-

ministração da Contag, Aristides 

Santos, avalia de forma positiva a 

parceria do Senar com a Secretaria 

Nacional da Terceira Idade na pu-

blicação de mais uma edição des-

ta revista. “A revista não só ajuda 

a fazer um trabalho de formação, 

de conscientização e de orienta-

ção, mas, também, ajuda conjun-

tamente o movimento sindical a 

lutar pelas políticas que ainda não 

são cumpridas na sua totalidade”, 

acredita o dirigente.

Para Aristides, a população idosa 

rural representa um público muito 

importante, que contribuiu e ain-

da contribui para todo o Sistema  

Contag, mas que tem tantos direi-

tos que não são respeitados. Nesse 

sentido, o secretário reforça que, 

além de realizar encontros de for-

mação, é imprescindível publicar 

documentos com o ponto de vis-

ta dos diversos públicos atendidos 

pelo MSTTR e com os conteúdos 

dos estudos e deliberações para 

que nada seja perdido ao longo 

dos anos. “Aliás, outros segmen-

tos da sociedade usam nossos ma-

teriais impressos em seus proces-

sos de formação. Então, a Revista 

da terceira idade também ocupa 

espaço importante nessa conjun-

tura”, explica.

Verônica Tozzi

coletivo nacional da terceira idade



Revista da 50

diCAs

dicAs iMPORtAntEs PARA vivER BEM E cOM sAúdE
 

dificuldAdE dE MAstigAR

Privilegie pratos cremosos, como sopas e purês, além de carne moída, frango desfia-

do, peixes, panquecas, macarrão à bolonhesa, rocambole de carne moída e bolo com frutas.

 

AnEMiA (dEficiênciA dE fERRO E vitAMinA A)

Coma folhas verde-escuras (espinafre, brócolis, rúcula, couve, agrião e chicória) e carne vermelha 

sem gordura.

 

OstEOPOROsE

Consuma produtos lácteos (derivados do leite), como queijos, requeijão (com exceção de margarina 

e manteiga) e alimentos à base de soja. Tome banho de sol, diariamente, por 15 minutos.

 

HiPERtEnsãO

Não consuma sal, embutidos (salsicha, lingüiça, presunto, etc.), enlatados e leite. Para temperar a 

comida, use ervas (salsinha, alecrim, coentro e orégano, por exemplo) e gengibre.

 

diABEtEs

Não consuma açúcar branco e gorduras. Coma alimentos ricos em fibras (frutas, verduras e legumes). 

O uso do adoçante é liberado. Os melhores são à base de aspartame e estévia, pois são mais naturais.

 

PRisãO dE vEntRE

Consuma alimentos ricos em fibras. Tome água. Evite refrigerantes, em razão da formação de gases.

 

cOntROlE O sEu PEsO

A tabela abaixo, válida para as pessoas com 60 anos ou mais, é uma forma de identificar se o peso 

está acima do adequado ou não, levando em consideração a altura do idoso.

 

tABElA dE PEsO

AltuRA/ PEsO idEAl EM QuilOs

1,45m - De 46,2 a 56,7kg 1,50m - De 49,5 a 60,7kg 1,55m - De 52,8 a 64,8kg

1,60m - De 56,3 a 69,1kg 1,65m - De 59,3 a 73,4kg 1,70m - De 63,6 a 78kg

1,75m - De 67,3 a 82,6kg
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